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Prestes a NOVOS RUMOS:
Reforma Cambial Beneficia
os Trustes e Sacrifica o Pov *.*., •

Quando Jânio
vinha aí...

Gasolina

Poo (bisnago)

Macarrão (pacote)

Ovos (dúzia)

Gás de bujão

Depois que
Jânio chegou

Cr* 10.20

Cr$ 8,00

Cr$ 32,50

CrS 75,00

Cr$ 310,00
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Transportes coletivo!

Táxi-

Medicamentos

leite

Verduras e legumes

Frutos

:r> 17.32

CrS 11,30

Cr$ 54,00

Cr$ 105,00

CrS 530,00

;Çr$ 65,00
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aumento de 30 o 40'/--

aumento de 40%

aumeplo de 100*/

aumento de 30%

aumentos de 40 c 50%

aumentos de 50 a 70%

0 Pescador
e Sua Rede

Art. de J0VER TELLES
na 2* pagine *

Camponeses
*• 4

fluminenses querem .

Reforma Agrária

Ttiffe ia 39 piflit w&
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PC Português

solidário com

os povos africanos
"exto na 4* págin?

200 Operari
Jânio Manila Demitir

ia Cia. tle alcalis
Texfy na 2* páginti

Movimento Nacionalista:
Política cambial submissa
áos monopólios estrangeiros

Texto na 7* página
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Caminho Para a Paz
ORLANDO B0MFIM JR.

& Share Pri
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Texto nal* página

|UO DISCURSO de terça-feira, o sr. Jânio Quadros
adotou a tática de se defender acusando. Tudo

o que está acontecendo é conseqüência da política
do sr. Juscelino Kubitschek. Nada tem a ver com isso
o atual governo, a reforma cambial por êle iniciada,
a já tristemente notória Instrução 204.

| ONGE de nós a mais pálida idéia de justificar o
que fêz o sr. Kubitschek. A opinião dos comunis-

Ias a respeito é bastante conhecida, não vem ao caso
repisá-la aqui. Mas não se pode permitir que aí erros
de ontem sirvam de biombo aos erros de hoje. Que
razão caberia ao médico que,- tendo dado veneno ao
doente, apontasse como causa da morte o tratamento
errôneo ministrado pelo colega que o antecedera?

ACUSANDO para te defender, na verdade o sr. Jânio
Quadros não se defendeu. Das milhares de pa-

lavras que, em sussurros ou aos gritos, espalhou pelo
Brasil através do rádio e da televisão, nem uma sc-
quer foi dedicada à refutação dos argumentos que ca-
racterizam a Instrução 204 como expressão de uma
politica econômico-financeira antipopular c antinacio-
nal. Disso não tratou e nisso é que está o «x» do
problema. Preocupou-se apenas em sustentar que a
loucura da recente subida dos preços resulta exclusi-
vãmente das emissões do governo anterior. E aí é que
a meia-verdade encobre uma mentira.

A INSTRUÇÃO 204 constituiu, antes de mais nada,
uma escandalosa desvalorização do cruzeiro, de

acordo, aliás, com princípio básico dá política ditada
pelo FMI. O próprio ministro da Fazenda, sr. Clemente
Mariani, afirmou que o governo, fixando em 200 cru-
zeiros o câmbio de custo, havia Se adiantado à in-
fiação. A verdade cambial não passa, pois, de uma
grossa patranha. Ao contrário do restabelecimento do
câmbio real, estabeleceu-se wm cruzeiro desvalorizado.
E a prova de que assim foi está nas alturas atingidas,
como efeito do 204, pela cotação do dólar.

AVILTADA a nossa moeda, os preços inevitavelmente
se elevam, porque passamos a adquirir no estran-

geira tudo mais caro. O simples anúncio, ou conheci-
mento prévio desse aviltamento dá margem a especu-
loções, de que souberam se aproveitar amigos mais
próximos do presidente da República, adquirindo vul-
tosas. tomas de dólares antes de divulgada a Instrução
da SUMOC. Não se trata, portanto, dos limitados au-
mentos dé 2 a 4%, bisonha ou maliciosamente previs-
tos pelo sr. Jânio Quadros, decorrentes do encareci-
mento da gasolina e do trigo. Mas de um aumento
geral,"de uma onda avassaladora de aumentos, na me-
dida da desvalorização da moeda, é isso que está acon-
tecendo. E é isso que o presidente da República tenta
ocultar.

EALSEANDO o presente, que prometeu o sr. Jânio
Quadros para o futuro? Adotou, a essa altura,

uma politica de crediário. Pediu um crédito de confian-
ça pelo prazo de um ano. Comprem hoje e paguem
amanhã, diz a propaganda das casas comerciais. Pas-
sem fome hoje e recebam amanhã a recompensa, diz o
presidente ao povo. E na realidade o que quer dizer
é ainda pior. Deseja que o povo, diante da carestia
acentuadamente mais, esfomeadora, vá apertando o
cinto. Virá depois a estabilização..Uma estabilização de
estômagos vazios, de cinto no último furo.

ASSIM FALOU o sr. Jânio Quadros. E, como menino
medroso que assovia alto no escuro, fêz amea-

ças e desafios. Também posou de dono absoluto da
verdade e grande incompreendido. Do egotismo atin-
gil a êgolatriá. Êle, só êle, e mais ninguém. Cego aos
aplausos, que não o impressionam, surdo às intimida-
ções, que não o assustam. Diz saber que sua política
o tornara o homem mais impopular do país. Os que
níle votaram contra' êle se voltarão. Nada importo.
A opinião pública não lhe causa mossa. Deve consi-
derar que a voz do povo é a voz do Diabo. A voz de
Deus — para êle — deve ser a voz do FMI.

QEFININDO claramente a

sua posição na respos-
ta às propostas britânicas
'paro o conclusão de um
acordo sabre a crise do. Laus,
o governo da União Soviéli-
ca desmascarou as provoca-
CÕes norte-americanas e

abriu caminho para a roi*i

tegração daquele sacníica^o

país asiático e para a formu-
lação definitiva de um Ecta-

tulo que o impeça ae voltar

a se transformar em toco de

guerrai_alijn.eatn.do—pcios—«it**-
culos agressivos de Wushing-

ton. A crise lautina, que se

oiigmou da violecio grossei-
ra dos acordos de Genebra

pelos Estados Unidos e se

agravou nas últimas sema-

nas em virtude das a.necços
de intervenção aberta for-

muladas pelo sr. <e.inedy,

poderá agora ser resolvida •

rapidamente. As propostas
britânicas, coincidentes com
as sugestet*»*, soviéticas apre
sentadas quando eclodiu a

guerra civil, poderão levar,
ao acordo desde que os nor-
te-americanos reconheçam,
realmente, a neutralidade do
Laus e se disponham a res-

peitá-la, o que não fizeram
depois de 1954.

A realização de uma con-
ferência internacional . da

• -croat~pãfitcipe~ã"~C~h~i na e o
reconhecimento do governo
de Suvana Fuma são também

condições básicas para esse
acordo. Na foto, uni grupo
de lautinos que se a pode-
rou de um avião dos r*bel-

aes direitistas para se juntar
às forcas populares de Cona
Lee e do Pathet Laus. .

EUA Renovam
Ameaças
Contra Cuba
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¦alonstas da Polfola Militar
Garantem a Política de Fome
do Presidente «-Jânio Quadros

He-e-»**'- e -xMUio 4o qo.erno
*er Celio f.tu. r u foi chamado a
•cupor • fabrico Nacional de AlcalU.
Deito «ei, com e objetivo «-cluiivo ele

feie«i.i. o ponta d* belooeie, a •»•
ctxáo do peiliko 4a d*t*mpi*go • de

t-f*BMBe«fe de -lotta opo-é-io o «'o
po»o que • tf. Maio 0»*d«*c vem pen*
do am prático. Poliiiç» ove |e ie.oe, tt
ne fnede d* Me, moli d* titt mil lio*
boihodore» se doiempiife, e
le*oi multa m*ii.

LAVRADORES FLUMINENSES EXIGEM
EXECUÇÃO DA REFORMA AGRÁRIA

O CettMlho D.i.b.iori.o 4o fadam-

(õo dot Aneiío-Ô.i dot loviod*-** de
f «iodo do tio reuniu w am Nilei*i. -*e

Ji.mo dio 4, tom o pretença de repro*
tenlontet doi loviodoret de todo * I*-
ledo. Netto rtwniôo «Icou decidido a
reali-acòo do II Conlerêncio I-leduol
do» Lavradores Hum.mm.-i bom come
• Int-nsíflcocáo do luta p»lo aplicação
.-o Plone Pilei*, de «elormo \gràita,
opio.odo duronte o govlmo do
r-sh-üo do Silveira. letolveiom
ainda ot loviodoret flu«dn*ni«*

partl(lci|MU do il Cor.urc.*e Noclonal
dot lo-iodorc» * T.oholhodoret Agri-
colos, qu* to reolitoró em Belo Ho-
riionie.

Organização dos lavradores
A Federoçõo dot Attociaçôet dot

tavrodoret do Eslado do W.a (oi crioda
em afasto de 1959, quando te reali-
imi a I Conreiènca Etladuai dot La-
«radeiet. Na época, existiam no Etlado
apenat 18 associações dot homent do
campo, orgonlzodas em 16 município»
e congregando noda moit de 9 008
«uociodo*.

A ofensiva doi griltirot * latifúndio-
riot contra divertot núeleot agricolat
dotertainaw, entretanto, o reforcamento
da eraonhação dot lavradoret. O ma-
yjmirrtt to intensificou com a aprova-

(6o do Piano Piloto do Reforma Agra-
da, vr-.a voz quo ot camponotot pot-
tarem a lutar pela ocupação dat lerrat
devolutas, * pela desapcoprioçóo dat
•net e**de vinham trabalhando.

Atualmente, já oxittom 26 attocia-
•Sm do lavrodoret, localizadas em 20
Município*, contando com cerca de 15
nu attodadoi.

Embora o Plano Piloto do Reforma
Aer'"'i *Vj*t muito a desejar, ot la-

NR no R. G. do Sul

¦ela mt apUcotáe, l*-rat**s* * fovtm*
OO 00)000 M <O#ti0i# Mê Mt9$ fMÊMMM 9 9

promover uma politica agrária que cor-
'Oi^OfMM OOt llW#fMI#ê OO flloftoooo ••
catada a at .temildodn dot trabalha-

O «r. Aldl* Corrêa leite, oieo/ter
da Plana durawei a govlmo Roberto
Silveira, asBOtou tlttamotlcomei*** a *t*o
aplicação, noa tenda realitodo malt do
10% da que oitava provitte. Com a
morta d* governador Roberto Saveiro,

MUdniBt 
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OJOO^itbOit^O 99 ^rvOOl Ojivio» 00 OflMP* •**
C*l*a Peçanha, «petanJa para -pm na-
meatt* um nova aaeador da Plana, e
protteguítto na tua aplicação. O tr.
Celta Peçanha nomeou, então, a econo*
miito Domar Campas. 0* lavradores sa*
• i(Ff#fOfll, J9t OVffo Mo>0* ^0# • ##VO*
gada da sua Poderá***, tr. Ctayr Ponto-
ca, fotte nomeada atteiior d* econo-
mlita Domar Campei. Aa qu* tudo Indi-
ca, a preleatoo dot Irabalhadoret ogii*
colat do Etlado do Rio terá atendida.

Luta contra grileiror
Enquanto isso, prottoguo om todo o

Ettada a luta dot lavrador** contra •
ofõo dot griltirot, • pela roinicta mm-
diato da aallcacãa da Ptana Pilota d*
Pu!arma Agrária.

No Ditflfffe WÊ lMoOno« tHV9fl# 99
município do Dvm** d* Cama*. aSrca d*
•IvV fOONlMt COfflOMflflfl) 9MtM9f/999% 99
Ammmtmlm I*bjIbiJamaJa n rj  mt-*» w»ipw|y. IIMWVWMVfFfajl VPIff OOJO POFfflO
jBttBW —¦» lartoMBmmloMmBBi BOUBami * bbbi --^-*— -quo Ot NnrnBOBj* ocbbbi oa venei
anot, • cuja poma o******* pièdcaminlo
ottogurada pala Ptaaa Paata da govor-
na Roberto Silveira, o* «jrttra* já d**
rom inicia è data*
lavrador**, qu**ma*«Jo mm*
Hcttnjmda tua* atar*ta(*a*. T*
lavrador** da tmmé
da no 3» Ditrrita d»

Farmácias do IAPETC:
rt média a

preço de custe
A Federação Nacional dot Estiva-

dam, tando em vista uma jutta reivin-
dkoçao formulada pelos tindicatot

porto-ologrenses de trabalhadores vin-
culadot ao IAPETC, enviou oficio ondo
ministro do'Trabalho solicitando a os-
tipuletção de uma verba destinada a

l atender às despesas para a conclusão
da obra de reforma do edifício onde
tora inttalado a Farmácia da Delegacia
Regional do IAPETC na capital gaúcha,
aMlm_eo_moji_sriflção de uma verba es-

pocial deslirc^a à instalação de far-
macias em \ú "• delegacias regionait
com o objetive de prestar assistência
farmacêutica aos seus associados e de*

pendentes.
Em março de 19.60, o sr. Alfeu Alves

do Oliveira, químico-farmacêutico do
IAPETC em Porto Alegre, contando com
o apoio do sr. Antônio Alves de Olivei-
ra, delegado regional no R. Grande do
Sul, elaborou e iniciou a execução de
um plano destinado a dotar o órgão
naquele Estado sulino de uma farmácia
para atender às necessidades de medi-
comentos dos segurados, fornecendo-os
a preço de custo. Nesse sentido, inicia-
ram, em agosto do mesmo ano, a refor-
ma do prédio onde se localizavam 3S
consutórios médicos da Delegacia na
capital gaúcha. Entretanto, apesar dos
esforços dos responsáveis e em virtude
da falta de colaboração jla diretoria—-

«ntía!-do+APETC,ã'réTõ"rma ainda não
foi concluida. A situação criada, além
de não permitir a instalação de um ser-
viço de grande utilidade para os 80
mil segurados gaúchos, descentralizou o
serviço de assistência médica. No local,
antes de iniciada a reforma, se situavam
os consultórios dos ó médicos que aten-
diam aos beneficiários do IAPETC.

A iniciativa gaúcha, nào levada a
termo ainda em conseqüência das difi-
culdades até agora opostas pelo IAPETC
para destinar a verba reclamada para

. a Instalação da farmácia, permitirá ao
Instituto completar perfeitamente a as-
sistência que vem prestando aos seus
&9U!9d9f R9 $8 §rande ^° H í$f
já contam com os recursos do moderno
•"^Oipifal í-retylio Vargas» e os serviços
B*0ffti*onajs de J8 facultativos. A far-
•nócia "*'ej#ndj.d0, além de com pi em en-
far »ogn)jF'cam,enle ps serviços assislen-
(•fl*-. jip ó-,aão .cie p*eyic)ência, atenderá
a yn) iy|fo ¦-edomo dos trabalhadores
vinculados ao IAPETC, que desejam
fimplçsroente qye o Instituto lhes pos-
ffij/liíjC a o^uisirão de medicamentos q
preços mais acessíveis.

oncontram-ta
rot, o (4 M i
Peçanha, fenasd***»* ma
quo reinicio, Imadratamorw*, ¦ aplica*
¦ú ata* Mt****B> bMbBbb* -BHTt ¦õmbbbB M\^a^mm\mí(ao ao nono rooio wm ojoiojojo *"aOjojno*
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da torra o pata ca-tqmita d* OMlttlncta
— BtUtea %o,mmmmmmmm mmM^Ãmm m *a a b bi É Brtl *» o»m«oicaf noipfpj^orp oevovor 9 oconoioica
ovaj tOvo • Moli- 9$ WvnMtofof ftWW**
n*n*** vã* t* peipiiBsda para parti-
cipar da mm N Confertnd* Estadual,
qua to realizará em Nilerol, ainda nr? ¦
ta

Piwímíw m AlciKs
laoMadrada na i*t*V* da iedU{óo

de d**p*tat de»ei-*l«odo p*l* pr*ti*
d**ta d* atatp^Bliem» a di«*lana da
fébrka Nactaaal d* Aleaflt o«*ne
Rta a d*mlttle d* IM oparáriot.
O atimelro grupa, composto d* 110
irabolhadorei. *nlr* ai quais vários
lideres tlndlcoli. foi diipantado no
lorde da dia 30 tíllima. Antci,
por*m, a diretoria da *maf«to, |un-
tomenl* com o delegado reglonol.
d* Trabalha, u. Sebaitlia lebiono,
pravlaenciaram a «nvlo d* variai con.
ting*nt*s d* Policia, Militar do Estado
para Caba iria, erre ode» da melrolho*
dorai, fvilt, lonça-boeioot d* gás lo-
crlmagan** o outros *a*lr*chos dr
guerro, nsjma tentativa d*t*iperodo
para sufocar a movimenta d* proles-
ta dot lrabalhador*i.

CajRpo experimente.
Cabo Prio, a pocolo cidade do Hlo*

ral ftamin****, perece oro foi atcothl-
da para campa •iparimantol da poli-
tica da reprottáo aa movimento reivin*
dicalária, aja* * presidem* Jânio Qua-
drot pretende pôr em prática em todo
o pois, para assegurar a aplicação do
sua polilica econômico, ditado pelos
Interesses do coplial n*rt*-om«ricano,
através da fundo Monetário Interna-
cional.

Na monhê do dia 9 de maiço, a
Policia Civil • Militar do Eslado do
Rio se deslocava para Cabo Frio a üm
de reprimir o movimento grevista dos
Irabalhadoret da Alcalii por melhore.
condição* da trabalho • d* telidarie-
dada a doit lideres sindicai* injusta-
«•ata demitidos. Vini* • um diat de-
pah, voltava a Pálida Militar, cam to-
dat at t*vt Inifrumenlot da matiacre,
a ocupar a cidad* para impedi' que
o Sindicato dat Trabalhadores ditartis*
ta • adotasse, livremente, at necetsá-
dai medidat *m defeso dot operários
demitidos, • dot qu* ainda não a fo-
ram.

Reação dos trabalhadores
Apesar da ostensiva movim- .iação

dai forçai policiaii na cidade, at tra-
balhadores da Fábrica Nacional de Al-
calit promoveram a suo assembléia, •
tá noa t* declararam.«m grava contra
a damlssdo dat t*ut companheiros por-
qu* o delegada regional da Trabalho
assumiu, dionta dai oa*rári*t o com*
pramitta, am oom* do govlmo ,de ra-
•laminar a problema dai demlisôet,
até * dia 10 da corrent*. Uma nova
assembléia foi marcada para aquilo
dia, quando deverá t*r conhecida a
decisão dat autoridades governamen-
tais, • também a dot operários, caso
o govlrno nao ai atand*.

Solidariedade
Além do projetado demissão d*

100 eofrárioi da fábrica Noclonol d*
Alcolli, jó foram demiiliiGt cáico de
doU mil funcionáiiot «iiadueii, «nquan*
to qu* m*lt d* 100 operérlot novois
da Companhia Nacional .d* Navegação
Coitcriro, do láiáe liosiieiio a d* Inu*
meret «italeirot poitkwlor** continuam
0m*a(0d0S d* deumpiérjo.

Na tolda • na Costeiro, gratos á
imediato ftoçflo dos trabalhadores,
qu* promoveram, Indutive, uma gron*
d* manifeslocáo not otcadariat do
Ministério do Trabalha,, precedido d*
uma poiieato, at d*miito*i foram iui*
pensas, olé segundo ordem. Nos esto*
tetros dat froloi, entretanto, móis d*
200 liobolhodorei |á foram lantodos
ao desemprego. Enquanto iuo, oi sin*
dlcatos representoiivos d* dlvertoi ca*
legorias profissionais comacam a s*
movimentar, promovendo ocões d* pro*
lesta conlra a politica d* «sfomeomen*
lo do povo, d* desemprego a d* r«*
pressão aos movimentos relvindlcolá*
rios.

Protesto do
Conselho Sindical

p-i>i:-rlo a siluaçi.0 c. revolto
dos massas lm'iclhadoras • do povo
lluminenses, o Conselho Sindical dos
Trabolhadores do Estodo do lio enviou
lelegrema às auloridadet govamamen-
'ais, Inclusiv* oo prestdonl* Jânio Quo-
dros. Eli o Integra do refeiído lelegra-
ma: «A Comissão Executiva do Conse-
lho Síndico) do Estado do Rio, levondo
n conhecimento de V. Excia. o deicon-
lentomenlo reinante entre trabalhado-
res o funcionários públicos dêste Eslo-
do, face oo descnprêgo causado pe-
Ias demissões em massa; eo mesmo
tempo pela concentração de força po-
licial civil o militar em Cabo Frio, ten-
do como único motivo os protestos dos
trabalhadores da Fábrica Nacional de
Alealls conlra a demissão de inúmeros
dos t*ut companheiros; ainda segundo
denúncia do Câmara Federal, pela
tentativa existente de transformar em-
prlsas autárquicas e estatais em so*
ciedades de capitais privados, espera
d* V. Exa. o reexame da situação, a
fim de não aumentar as dificuldor!"
existentes para os liohalliadores e r
povo em geral.-

Contra a .astrução 20'
O Conselho Sindical dos Tic' if.a*"

dores dos Municípios de Niterói é São
Gonçalo, por outro lado, reunião no
último sábado, debateu amplamente as
conseqüências da aplicação dd Instru-
Cão 204 da SUMOC, e decidiu formu-
lar o seu mais veemente protesto con-
tra a politica econômica do governo,
cujos efeitos negativos vim caindo de
maneira desastrosa sobre os ombii*s
das massas trabalhadoras.
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Prof estares Fluminenses (em Greve)
Vencem a Resistência Dos Colégios

Os 800 professores do ensino pri-
rnçrjp e sescynclário ãos colégios parti-
çvlgtfti dot municípios fluminenses de
Niterói e São Gonçalo entraram em
greve na manhã ao dia 25 de março
¦¦If/rnp, exjgjnao.o,aumento salarial de
(40%. O njovimentò grevista estendeu-
-se a todos os estabelecimentos de ensi-
no dos dojs municípios, com exceção
dos colégios Brasil è Plínio Leite, onde a
greve foi parcial. Contando com o

apoio efetivo do Conselho Sindical dos
Trabalhadores de Niterói, cujos mem-
bros colaboraram, inclusive, na forma-
ção dos piquetes, os professores flumi-
nenses conseguiram vencer a resistência
dos donos de colégios e, após 10 dias
de greve, 5 estabelecimentos de ensino,
entre os quais o Colégio Batista, um dos
maíf Importantes de Niterói, já havia
concordado com o aumento de 40%.
O Delegado Regional do Trabalho Irts-

taurou o dissídio colelivo, cujt primei-'ra audiência' foi realizada ontem. En-
quanto isso, continua em sessão
permanente o Conselho Sindical de
Niterói, solidário com os professores em
greve. Os mestres cariocas continuam,
por outro lado, lutando pelo aumento
de 35%, a partir do dia primeira de
março do corrente. Na foto, um especto
da sessão permanente do Conselho Sin-
dical de Niterói.
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O Pescador
o Sua Rode
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ta tamaataita «ta» fér-at aaiiartaliitai o atmatráfica* «pm tarmaram aa <*Mf (á*
•MMmI obftfftmwoo ta-aat «leilesa a sanaiaaNra «o MaroiKal TibuIoj lott.
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wwwtat oo êmU to eefe<fom. oMalomate, para aateniaaaar wasa it***|mi ta»**
tas o* iin^siitai ecaalmieat, poluirá* a toftatt ti* notto aava. It*** rlrca* ata-
tafetVm f*ai-*eiiar at ameotat praaanttaaat aos J. O. *m MO dktmo é* paeeo.

o™ai o*tjio o t*#voo ••• p#oMonoi #• 1999>^^i"^9% o*oõ»*%*w*hóoo # oaoOfVoa**
»*s, repute Modos a*l* *ajsaas* ao •ailhetlnhot», «ai oporecendo, para a* ma*-
nm, «om mota» itltitsai, a veraadelia *è|tl»o do i. O, a **táa-ia intta* iliaaj.
**nti**m*cfá*iia, antip*pwtar a -oactanárta tio aallfiia do otvai Oav*r-*o. rtama
teatlsta.. • tatlrv-áa 304, tio 1UMOC, atenaendo at eitataciai ti* Pasma Mo-
nalorta Intarstacl-Ktol, 4 a iswlhar oiessado aot attortivat taltat, «e
ael*t ccmaniitos, aa carac(*riior, anl*t, a «ondídatvra de J. P ».
Oavirn*.

Compieendende *ve tua pelulco do touti ei idade* determinaré, iaavi*
•o.rlmtnte, * aiirramonto da luta d* destes no pait, J. O. trata de apafiUtat
a Gotimo para *nfr*ntar «o ave der • «ler*. Objetivando attegurae a éaHf
d*tta palitlto. a Oovima trabalha na tentíd* d* ampliar tva boa*
lomentor a ti* mossas. Na plano militar, a Govtnt* manta um
raprattoo centra o povo «... com a afastamento, not Páreo* A-ma dat, Oa
todos ot olementot tpj*, cvmprind* a seu dever militar, filaram rotpettar tm M*
• ossogurorom ot liberdade Individuais • politica*.» Na tetar pail tal, a
Govémo w otforço para impedir a formocôo d* awatoMr apática* irgenlnmi
e viso a constituir «mm cMcsl maioria. I' clara auo Ima *ttá dettnttJnaewta ma
novo reogrvaemwnto dai fárcat aolitlcot em presença *, «enteaOintimente, mm*
poloriiacõo mait acentuada destas fárcat.

At flrcos tanlttai no movimento sindical, do peito do Ministério da Tra-
balho • d* outro» Irgoet patronais, conquistaram a possibilidade d* ampliar
tua Influência not tindicatot. Atualmente, entiomes num portado d* *gwtqmcn.
to do Ma pela diraafia da movimento operári*, o ot dirígentet |onMat pana-
rom a desempenhar Importante papal nesta luta. Verifica***, par parta da
Govlrno, ama ofemlva visando corromper dirigentes sindicais, atrair a movi*
menta tindical para a tua árbfta, o compromell-lo com tua politica. Netta ten-
tid*. J. O. transforma-se em pescador a ettende tua ride. Chama ai tlndltatei
a Indicarem dlrelorei para lidai at empresai «italoii, convida liderei tlndlcaii
paia poiticípar not cComissõet de Inquéiilo» e not chomadot «Grupei de Tro-
folho». Difunde-s* o idéia de ç,y*, sob o Gpyérno d, J. Q., os opcráiiot lioatr
íoimor-se-õo em patrões, pois pedcião compiar açõst dat empiêsat do Estão*
(Capital limo Popular). Por tua ver, o Ministro do Trabalho realiza um granei*
eifôrcp visando ganhar oi dirigentes sindicais para apoiar a politica de J. 9.
Nesse sentido, o práprio Jânio mantém conversações com diversos dirigenlet. O
Ministro pedo a indicação de nomes paia preencher poslot no teu M'nistério *.
em São Paulo, apela para que o proletariado não realize greves e conceda vm
crédito de confiança aos patrões e ao Governo. Aliás, este é um argumento muita
Utilizado pelo Governo: Pedir crédito de confiança ... cm face das dificuldadei
deixadat pelo sr. J. K., « tendo em conta o pequeno tempo de existência do
atual Govlmo». O Governo aconselha os dirigentes sindicais a confiar em sua
ação, a não tomar nenhuma medida de luta sem antes pedir audiência ao Mi-
nistro do Trabalho, etc. etc.

O Govlmo passa a combinar a demagogia com a reação. Seu Ministro
do Trabalho diz respeitar o direito de greve, mas sufoca pela força a greve de»
arrumadores, ameaça empregar a força conlra casos de greves parciais da Ettivg.
manda tropat para, te necessário, esmagar a greve dos trabalhadores da Cio.
Nacional de Alcalit, ele. Aliás, é bem conhecida a ameaça contra o direito de
greve feita por J. Q. no discurso de posse.

J. Q. nomeia uma comissão de inquérito p-.w, «moralizar a Comlttóo do
Imposto Sindical», a para apurar as negociatas de Oeocleciano, etc, mai coloca
na presidência da referida Comissão um empregado da C. N. T. I. O Presidente
determina aot Institutos, num de seus «bilhefnhos», que procedam ao reajusta-
mento dat aposentadorias e realizem os pagamentos atrasados, mas não fornece,
aos Institutos, o dinheiro necessário ao cumprimento dessa ordem, e tudo fica na
mesma. A pretexto de afastar os «pclcgcs», J. Q. pretende assenhorear-se do
comando da CNTI, da CNTTT e da CNTC. Com êsse objetivo, tendo para substj-
tuir alguns dot atuais dirigentes dessas organizações, já desmoralizados diaante
dos trabalhadores, por quadros mais ligados ao atual Gnyêrrt *> nais prestigia-
dos no movimento de massas..

j!>fí4o em visto dominar o movimenip linoVcaJ * iif\)^m-)9 S m psN"
tica, J. Q. não vacila em atentar contra os direitos dos trabalhadores. Assim,
blérn de ihlérvlr Mos Institutos de Previdência Social, nomeando comissões de in-

quérito e delegados, pretendendo Impingir a presidência dos Conselhos Admi-
nistrativos e dot Conselhos Fiscais, numa flagrante violação da Lei Orgânica,

promete elaborar uma «complemontação» a essa Lei, na qual, é claro, vita «le-

galizar» o arbítrio governamental na administração dot Institutos. Por sua vez,
o Ministro do Ttabalho está elaborando uma lei que proibe a reeleição dot atual*
dirigentes sindicais, sob o «simpático» pretexto r!o ir-—" - reeleição dos «pe*
legos».

Como té vê, J. Q. envereda pelo caminho de uma política reveladora
do caráter demagógico de suas promessas eleitorais e que contradiz os anseios
e a esperança as milhões de homens e mulheres do povo que, deixando-te te-
duzir pelo canto cia sereia janista, nele votaram.'Começa o drsoncanlo. Os eleito-
rei de J. Q. pensaram votar contra a carestia da vida. Agora vêem que, somente
nos últimos 20 dias, o gás subiu cerca de 100%; o pão passou d* 40 para
56 cruzeiros o quilo; a farinha de trigo passou de 22,50 para 38,40; o maçar*
rão, de 48 para 60 cruzeiros o quilo; o sabão em pó, de 120 para 145 cruzeiros
a caixa; o sal de 22 para 25 cruzeiros o quilo; a manteiga, de 330 para 360
cruzeiros o quilo; o queijo, de 200 para 240; a vagem, de 50 para 60 cruzeiro»
o quilo; chuchu de 10 para 16; lima, de 40 para 60 cruzeiros a dúzia; cosive-
-flor, de 50 para 70 cruzeiros o pé; milho, de 2,50 para 4 cruzeiros a espiga,
ele,, etc. . v

Os eleitores de J .Q. pensaram votar contra os trustes internacionais, pelo
desenvolvimento econômico, político e social do país, livre das peias imperialistas.
Agora vêem quê eom a Instrução 204, J. Q. Pretende frear o desenvolvimento
da Nação e colocar a economia do país à mercê dos imperialistas norte-ameri*
canos. Ao votalriém em Jânio, milhões de pessoas pensaram votar pela amplia-
ção dos direitos democráticos e sindicais. Agora, sentem seus direitos ameaçados.
Pensaram votar contra o desemprego e, no entanto, êste aumenta. E é por isso
que começa o 'desencanto em relação a J. Q.

Nestas condições, cabe aos comunistas tudo fazer para, junto àt massas,
derrotar a política materializada na Insiiueao 204. Os comunistas mais do quo
nunca estarão junto ao povo e aos trabalhadores para lutar pelo programa esta-
belecido na reunião lnters'ndieal de São Paulo e para pleiiear desde já o rea*>
justamento geral dos salários, a revisão do salário mínimo, em caráter excep-
cional, a limitação da remessa dos lucros das empresas estrangeiras, o congela-
mento dos preços dos produtos essenciais à alimentação do povo. Junto corri

as massas, cs coffiuaista* taberão levantar a iuta peja encgmp--cjp dos frigorífico»
estrangeirai è 'das emprê«?í e**rangei*at produtoras de enerç-jn e|&rjta, pt-fç*
aprovação da IS que regulamenta o dúejtp cie c-reve, em c|ef,çia das libe-dac]**
democráticas, etc. ., ,

Os comünisfa» compreendem cjue a luta das morçes depare/ a pelífjça
do atual Govè: ?. Tudo farão para 

'ctl^slficar 
a lula para tornar rcçlidode pi

promessas de rébla-nsfi*» de nelcõet diplomóficas e comerciai» entro o Iroiil/f
União Soviética e a t*""*"-)-* Popular, fc»m como para colocar de- falo posso pai
numa posição de defesa da* íSfl^f» fo !»>y»Íuej5o gubafla.

I
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Á Refor.na Cambial de Jânio Beneficia
os Trustes e Sacrifica o Povo

«A reforma cambial nuana ewe*
latia t-io govèrni %) íunta »»»-«ii«t;«
I • i» .¦¦lliUlu. lltaj.il vi.U |-'i«-a llll«-l«'¦••¦
pra tlOft tlti.ll.Jj,.,:íi.i illl. III... Mi.il»
nu.- dominam o FMI,.- voltada o»i.*
ti-4 os bttartara padonah — par*
ticularmente contra o |iovo.» Com
ealSS |i»l.»\ 1.11. 1'». at'* |v*,|*u||ik'U fl

primeira peruuiHa dn teportagem
u> .NOVOS RUMOS, «ue o íóra
ouvir sobre os t»n**uüencia* j»li*
licas e econômicas das medida»
cambial» tomaria* nclo uovèrno.

«Quero chamar a atenção — con*
tinuou Prvtitea — |Ntra a no**a De*
rlaraçAo de 10 de março último.
Ncalc documento, divulgado antes
ila reforma in* 107 de .NOVOS RU*
MOS), oa coniunUiJu' analUarnm a
rmòncia reacionária e cntrcfiuliita
do atual 'governo, c indicaram a ¦'•'•
forma csmbial, noa moldes do FMI.
como uma das medidas básicas cm
i|Uo se h.. ini.iri.i a polltirn pró-¦impcriallstu o reacionária do -go*
vérno. Não ha, portanto, raiáo
para os que r* mosttom sur|*rcsox
ou desorientados com essa medida.
Ki.t corresponde inti^ntlmcntc aos
Intcrèüscs ria*, força* (|tic canictc*
rimam a candidatura do sr. Jânio
(Quadros — o impcrialtemo e o Inli*
fúndio; corresponde aos compramis*
sos assumidos pelo sr. Jânio Qua*
dro« com e.-*lns lórçau, é isto foi in*
aiatentemente denunciado |>elos co*
muiii.-ini, durante a cani|>íuihá e'el*
torel».,, ..'

A Instrução 204

basta anali>u. u> ueiios ime*
dialos da Instrução 204 da SU.MOC,
para comproentícr cksc caráter ds
reforma — ú'z Prestes. A instru*
ção, que o governo apresenta como
primeira c mais importante etapa
da reforma cambial, representa um
ataque frontal à base do setor na-
cional da economia — as pequenaso médias empresas e as empresas
estatais —, beneficia diretamente o
capital estrangeiro, e joga nas cos*

Exames

de língut
russa

à. ,/

- Encor. ._ni-se abertas na tede do
'Instituto de Intercâmbio Cultural Brasil-
-URSS (Rua México, 119, sala 1 506),
das 14 às 20 horas, as inscrições para
et exames de diplomarão de alunos ou
pessoas interessadas que concluíram o

. estudo do (.Manual Breve da tengua
Rusai-, de Nina Potápova. Os exames
estão marcados para o dia 29 de abril.
O candidato receberá diploma.do Cur-
so Básico de Língua Russa, te apro-
vado.

ias do povo um novo <- bmial au*
iti.nl.. (ilt •'>•<" dt> VltU.»

«D.- íato — ..;..>.. IVeiit* — a
U(i!'!i.......o do i .:.. ..i de maio e o
novo |iiiH-v-.-.c. i|t« importação ;--: -
..•.tt».mia gorai», i'-«-<«» ?lamente â
ttc-ov.tU.li/-it.a do ' tti/« li», leva á
riuplieaçáo ila» ttt#jv«aa com equi*
j.amenio* «• n...t.i.... ;nin ..nimpor*
inli.»» o> Iodou cs empreen limíMlo*
do Kii.kí». ¦"¦)» dai ••m;-.'--ai <i<
.«= mi nii.i intit.i. como <t -'"'M e a
KKK, «-Ja dtw cwj-rfca* mitártiu.»*"
ou tle institutos como n SUDl. .j. c
os órgáos de <li -¦ • n*«>h¦ ¦ .a.a •. o*
nais e entatliials. I. tornam.} , .«!•
IIKillt- Íin|KMtatiV*l m |„ qi-4, . t* i.u-
dia* èmprarae Imjs,, »»• c^u taten»
to» e m«i'-i usvj.i.... ,.-....... , via
de regra, nao .km tjecüiMi j-.u<i cn*
frcnlar. n um »ò tempo, o aumento
do preço tiu tíolt.r. o pagamento a
vista dou lmp:rtovCet, c o empixV*
tinto !•'»•; • '» r.o Hanco do Brasil do
equivaUnic no valor lm|ioruirio;
cit . . .•.••J..111 psí iti mais press.0*
niuliui a a« »nai.>m*<c oti a se ven*
¦i i.in ao capital e*l ranxe.ro, que
não !»*•-•• por nenhuma daquela*
obrigações, graça* à Instrução 113
«i.i mesma SÜMOC».

Presica adverte, entretanto, que
a análise da Iiwlruçao 20t'nào de*
ve limitar*:..» aos «eu* asjicctoa iso-
lados e imediato.-:. Ela preclfa ser
examinada um conjunto com as me*
didas que devem complementá-la, e
com a política que a dita. O próprio
ministro da Fazenda adianta que,
já no segundo semestre, serio au*
mentadas as bonificações do café e
do cacau, ate que citas alcancem
as cotações do -.câmbio livre». E o
mesmo sr. Mariani afirma exi.--.ir
uma «identidade» de vistas entre o
governo c o FMI, embora procure
desautorizar a nota oficial rio Fun-
do, que revelou a existência dc no*
gociações previas, entre as dita.-*
partes, para a reforma.

0 papel do FM!

«Ora — diz Prestes —, sabe-se
muito bem o que é e o que preten-
de o Fundo Monetário Internado-
nal. Esta é uma instituição contro*
lada diretamente pelo imperialismo
norte-americano, que ali tem a
maioria dos cargos diretores e dos
votos. Sua função é derrubar as re-
sisténcias levantadas contra os in-
vestimentas impcrialistas e o domi-
nio dos monopólios norte-nmerica-
nos no comércio exterior dos paisesditos subdesenvolvidos. Sua receita
c pública, e está sendo aplicada,
com resultados conhecidos, em pai-ses próximos de nós, como a Argcn-
tina e o Chile. Trata-se sempre dc
desvalorizar a moeda, diminuir até
suprimir os controles estatais sobre
o comércio e as operações financei-
ras com o exterior, criar dificukla-
des para as empresas estatais até

liqttiilÃ'l(iB, rftirinsir o rrMifo »•>¦
.ui-.i. .1 .-.;...-.-;>i «,» M*ái-<V, <•«¦ '
tir i'.i;i. ...i.ii ..-> em «u-j e itampltT*
lar o lotlo com apelo* ajoelha***
.... capMal ImpeiItuuta. Em ouima
i'«' >«• >-. «.ai ¦ ¦ de tiri.ihur ao
.......tu.» a HMjnoima do país, para
lontó-la n.jti dependente do i«-u*r-
titdlnn?.».

J» t .a bastante tnidente que o
gmCfito , -• un...- aplicar aqui t*m¦i.iil.tk •tnperialUia, dlat rre*l-^-.
n.,. i«mio os unhei!'*: além do re*

- i.:ik«iI» oM.-tíil (Ia i.l.litKl.f
ú.í em relaç&o ao FMI, a deivalo*
. .¦.....» da hum-íIh ja ocoitcu. com
a Intlruçsto TM, e tende a itctnui.tr-
•m multo mais; da me*ma fonna
c«iflo cm marcha o eitcamriinenio
e a iftraçao do crédito bancário, a

iii-.-iali.VKAo> do c&mbio e o pro*
cesuo de aãflxla daa empríasa esta*
tala: a campanha de desmoraliza*
çfio ,- pemesuJçao aos funcionário1*
vai em cit-accndo: quanto ao con*
getnmento dos «tlârhs, o sr. JAnlo•Juifli <>-•. rm suo iii« ti >.ik iu ao Con*
grano, repetiu com mula iirecbiiio
o que já havia Indicado em seu dis*
'-tir-f» dc |h)h*i-: . sl.t llii p . ,o a tlHar
a policia contra a luta dos traba*
Ihudorc* por aumento dc salário*.

•Entre a pretensão do governo
de aplicar ttm política c a realiza*
ção prática dessa política, entretan*
to, há uma grande distância — diz
Preste»; no Brasil, particularmente,
a aplicação da receita capitulado*
nlsta do FMI encontrará grandes
reslítèncios, tanto econômicas como
l-oliticai. O governo nfto poderá
passar dc 90 para 270 ou mais cru*
zeiros por dólar o câmbio que [Kiga
ao exportador do café, sem aocle*
rar. dc maneira inaudita a inflação,
pois está comprometido a comprar
este ano uma safra recorde de 4.~>
milhões de sacas desse produto. O
mesmo governo, que tem vultosos
e urgentes compromissos a saldar
no exterior, é prejudicado pela en*
tivga da receita dc divisas do paisad controle dos monopólios interna*
cionais, através da chamada «libe-
ralização» do câmbio. A esses e ou-
tros focos de resistência de ordem
econômica, junta-se a luta dos tra-
balhadores contra a carestia, e dos
próprios patrões industriais preju-dicados pela política oficial, paraimpedir, adiar ou distorcer a apli-
cação dessa política, e para trans-.

Lamara ae Garanhuns
vota pesar pela morte
de Péricles de Azevedo

Em reunião do dia 7 dc marco, a
Câmara Municipal dt Garanhuns apro-
vou proposição do vereador Amaro
Rodrigues pata que constasse da ata
um voto de profundo pesar pelo fale-
cimento do genrral Péricles de Axeve-
cio, ocorrido a 27 de fevrreiro.

NOtã

Econômka
MISSÃO DANTAS F
COMÉRCIO COM A HUNGRIA

A partida da missão chefiada pelo sr. João Dantas
investido das funções de embaixador extraordinário e plr-
nipotenciário, para seis paises socialistas da Europa é um
fato auspicioso e que merece o apoio de todos o.i brasi-
leiros. Inicialmente, visitará a missão a Albânia, Bul-
gária, Romênia e Hungria, paises com os quais acabamos
de estabelecer, ou restabelecer relações diplomáticas e,
depois, anuncia-se que estenderá a viagem também à
Tchescoslováquia e à Polônia. Além de constituir um
primeiro passo para o estabelecimento de relações amis-
tosas entre o Brasil e aqueles quatro primeiros paises —
com a Tchecoslováquia e a Polônia nunca as interromper
nos — leva também a missão Dantas o propósito de ani-
mar as relações comerciais entre o Brasil e os mesmos pai-
•es. Além de representantes oficiais, seguem na missão
diversas personalidades ligadas a entidades da indústria,
comércio e lavoura, o que certamente facilitar;'. I conse-
cução do objetivo econômico.

A importância das relações econômicas do Brasil com
a Albânia, Bulgária, Romênia e Hungria não reside apenas
no volume dos negócios que possam vir a ser feitos, se
bem que existem possibilidades reais de que eles atinjam
o nivel apreciável de várias dezenas de milhões de dólares.
A maior importância desse alargamento da área de inter-
câmbio mercantil do Brasil consiste em que se trata de
um avanço, ainda que em começo, no sentido de libertar
o nosso pais do circulo de ferro dos monopólios que im-
peram no comércio exterior brasileiro, principalmente nor-
te-americanos. Essa simples possibilidade do Brasil de
optar por este ou aquele comprador ou vendedor dos
nossos produtos de exportação e importação tem uma im-
portância difícil de ser avaliada. No mundo de nossos
dias a quebra dos monopólios de compra ou de venda vem
sendo uma das vias de rutura da política colonial do
imperialismo.

Dos paises a serem visitados inicialmente pela missão
Dantas, é a Hungria, certamente, o mais importante. Em
1959, o intercâmbio comercial entre o Brasil e a Hungria
atingiu, nos dois sentidos, a soma de 16 milhões de dólares,
tenrfo sido efetuado mediante um convênio bancário, ainda
hoje em vigor. A ausência de representações diplomáticas
normais em Budapeste e no Rio de Janeiro representava
um obstáculo a que ê.ssc intercâmbio se ampliasse. Pos*
teriormente, um ato de provoc?çiio diplomática, engen*
drado ou aproveitado pur setores reacionários internos,
n-incipalinentc o Conclap, fêz com que o comércio brasi-
cas conhecidas, referentes ao primeiro semestre doano
leiro-húngaro sofresse um declínio, cm 1960. As estatísti-
passado, acu-am a cifra de. apròximadnhVnnte 5,7 mllbõei
de dólares nos dois sentidos nas nossas trocas com a
Hungria.

Em 1959, por exemplo, o valor do intercâmbio comer-
ciai brasileiro com uma série de países, como. Poi lujjal,
Grécia, Irlanda, Iugoslávia, Austnil a, etc. foi menor do
que o. atingido com a Hungria. Se tomarmos como com-
paracão paises da América do Sul. veremos que' em 1959
as trocas do Brasil com a Hungria superaram' as trocas
que realizamos com a Bolívia, Colômbia, Equador, Para-
guai e Peru tomados em conjunto.

Entretanto, com a perspectiva da completa normaliza-
çáo'das relações com a Hungria, o comércio entre os dois
paises pode ampliar-se muito mais, Efetivamente, de nos-
sa parte a escassez de moedas conversíveis força o pais
a buscar negócios em áreas mais favoráveis. Da parte da
Hungria, o segundo plano qüinqüenal em desenvolvimento
aumenta consideravelmente a importância do seu comércio
exterior.

A Hungria é, hoje, um pais industrial quo prados
cerca de dois milhões de toneladas de aço por ano (quase
tanto quanto o Brasil), o que representa muito para uma
população que é de aproximadamente um sexto ou um
sétimo da nossa. Possui uma indústria desenvolvida, que
produz não apenas bens de consumo duráveis, como equi-
pamentos pesados: motores, equipamentos completos para
fábricas, navios, gruas, máquinas-ferramentas, ate.

Ao mesmo tempo, é a Hungria um pais pobre de ma-
térias-primas, o que provoca a necessidade de importaoõcs
desse gênero. Prevê o plano qüinqüenal que as importa-
ções, em 1965, serão de 35 a 30% maiores do qu* eirn 1960,
As. matérias-primas de que a Hungria necessita podem ser
supridas em grande medida pelo Brasil. Trata-se de mi-
nério de ferro, madeira, matéria-prima para a indústria
química, matérias-primas fundamentais para a indústria
têxtil, couros, etc. Do ponto-de-vista do consumo ime-
diato, poderá igualmente a Hungria absorver boas quan ti-
dades de café brasileiro, sabida que é. a tradição magiar
de consumo desse produto. Prova da atenção dn governo
húngaro pela demanda de produtos'que aumentem o bem-
-estar do povo é também a previsão da importação de
quarenta mil automóveis entre 1960 e 1965. Prevê, ainda,
o plano qüinqüenal húngaro que. a participação dos paises
não-socialistas no total de suas Importações subirá a 25
por cento.

K hessà realidade que residem as reais c grandes pos-
stbilidades para a ampliação do comércio do Brasil tom
a Hungria. Resta, sòincn-'
le. oue haia dere^o de ne-
Rociar e, sobreturlo, a ga*
rantia de que tais vin-
culos terão còntnuidíide
nas relações econômicas
en>e os dois países.

formar a Hita contra essa potiltea
mt -....•¦ ... <.io n.ui. m-,... do •!«•'
oeunv, i*v (•¦«•mplo, na Atutitüna.
** a = s r. m, enritftt-tiM* *m s*?us pro-
pótitoa atitai&k.
"Verdade cambial'
* Pttrtbrá'

O i«jj-ii.i pede • 1'tT«i.-. tui.a
al,..«.i4i.ao «It..-. mOliVOS *t|.»-»¦
i«-i» jtcrvèrno (litro a reforma cam*
Mal: o « 'ft.in.L à inflação «- a »¦••
i*<iui,..-t ilt «verdade rombUI*.
«De fato — diz 1'tvates — o» lio*
mens do governo ttm avançado
muitoi. pretexto» para *ua polilica;
alegam que? visam acabar com o«
privtltHiloi do* «aproveitadores, do
cambio de ciuto»: e chegam me<mo
a afirmar que estão preocupados
com • Petrobrás e com o de»cnvol*
vlrtrtnto da Indústria de base. Eass
demagogia, entretanto, nAo poderu
Iludir multa gente. O povo verá o
contrario dt luta contra a inftatfo,
numa política que se manifesta exa*
tameme por um brutal aumento do»
preço*, com a cs|icrança de cuta*
ii.ii/.fii»-. em seu nivel mais alto
IHMsivcl. nu nivel da fome e do de*•tcmprêgo paia os trabalhadores. O
povo nAo pode crer na tese de que
o aumento do câmbio de custo visa
a acabar com «aproveitadorca», se
é ele quem paga case aumento, atra*
vos ds elevação do custo dc vids,
e náo os suposto* aproveitadores».

No caso da Petrobrás, bom como
de algumas empresas que fabricam
equipamentos c outros setores iso*
i.i<:<'- da economia, entretanto, c
fác!' i'* conhecer que certos benefi-
doj o . .liouiiis resultarão da Ins*
truçiio 201. Prestes adverte o re-
poiici- disso, mas salienta:

«Isso dc forma alguma justiücn,
no entanto, as hesitações que se
notam entre certos setores naciona-
listas, sobre os «-aspectos positivos>_da reforma. Nunca uma ação deixa
de ter aspectos positivos. Mesmo
num fato táo essencialmente nega-
tivo como a morte de um indivíduo,
por exemplo, pode-se alegar como
aspecto positivo o adubo para a
terra. Mas, se se adota o extermi-
nio como política, mesmo esse as-
pecto positivo perde sentido: não
haverá quem possa usufruir do
adubo. No caso em foco, aplica-se

-S;a*«AjC#>'%*[»£m*-ff¥**..*•*,, V*»* >vV.*-*' -V

*#*-í^".'i3-*;* i .(¦^'•/•'ít',' **I,^'T*"*$**' *
¦¦ .',: ..u^:\.A '/''.Í.V&aV^:-'..
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Um la.-i« i.-.i.» «rtllrlltatttr qye vi*'¦"¦ tem um benelkio otasiottal
paro a Peltobrãti, so o setiiido ge*
tal ds i-üti. 4 oficial - <i« Uqui*tlaçáo tia indútitria MdtNUÜ e. t>* •
ti.ulirtit.iilr, da» rtii|.-.. -..-. e-«Ui
tato?*
Reação popular

O repórter refere*»*? à* medida4
u> «combato k eapeculaçáo* mim-
rt.ula* pelo governo, e Pret.**» re»*
j«.itii. «Parece, efetivamente, que
o governo «»t.t prewcupado com >
reaçáo popular eonlra a reforma.
Dctfle cedo os comuniitas aponu*
ram uma contradiçáo gritante que
iria *«- manifestar neste governo:
entre a política reacionária que He
é levado a aplicar, pelos grupos que
o financiaram, e a» pivmetsaa quetvi em sentido contrário ao povo. e
que at^eguraram a aua elelçáo. Em
seu discurso de posse, o *r. Janto
Qundroa mostrou que estava cons*
dente dessa conirudiçAo. Mas apa*
rentemente ae sutpreeiuleu com a
rapidez com que ela velo A tona».

Com eleito, o «crédito dc confi*
anca» que o governo pretendia t« r
dos trabalhadores revelou*sc muito
depressa um mito — diz Prestes; a
classe operária, ignorando os apelos
do ministro do Trabalho paia que
«confie no patriotismo» dos patrões
e comerciantes, mobiliza-se em todo
o paia iwta a atualização dos sa*
láiios; também oa industriam e
homens dc negócio, pi .ncipalmentc
em Minas e no Nordeste, se reúnem
e manifestam o seu descontenta*
mento, Prestes concluiu:

Dai as medidas «contra a es*
pcculàçáo» anunciada-, pelo govér-
no. Não sabemos ainda quais serão
essas medidas. Os próprios órgãos
governistas, entretanto, ns apresen*
tam como uma «campanha dc pro*
paganda», ou seja, de mistificação
do povo. Só se toma medidas con*
netas eonlra a especulação e con-
tra os lucros abusivos, num regime
onde impera o segredo comercia!,
através do reforço do controle dc
Estado sobre os preçoe e sôbrc as
operações das empresas. Isso, en*
tretanto, é o contrário da política
de «liberalização» crescente da eco-
nomia, defendida o proclamada pelo
govêmo. Se- o - sr. Jânio Quadros
realmente pretendesse dar comba-

tt»M««K-i*fi.-»:..uj*-i».••'^W.ff^fr.íK.^.-!

te ao» tubarões * »<v fruste*, õle
náo farta uma itolitica de dar •••
ix-uu.-.r de iniciativa» paro os tu*»<-.«-.¦- e os imtte*. i«»i- uma oofea
anula a outra.»

Jornada dt trabataU
O repórter indaga de Preatc* sua

opiniáo aóbre o projeto do deputa*
do S*h;ío MagaihAr« _ nouçáo
da jornada de trabalho para seis
horas —. como medida para tteu-
tralizar os efeitos da reforma «m*
Mal

«Conhecendo a atuação patrióti*ca do deputado Sérgio MagalhAc*.
estou certo de que seu projeto obe*
deceu a propósitos dignoc , louva*
veia. O projeto, entretanto, contra*
ria a meu ver esses propósito». No
atual estágio de clra*nvolvin;-nio
do pais, a jornada de sela Itoraa é
um objetivo Irrealista. Sabemos
que mesmo a jornada legal atual
tle oito horas náo é obedecida; gran*de número de trabalhadores iabu*
tam dez ou mais horas diárias,
pata conseguir acompanhar o eus*
to de vida. E se nAo há garantiacontra a redução do salário, da
nada adianta reduzir a jornada lê*
gal. Por outro lado, fixar um obje*
tivo ii-i «.'alista para a classe opera*
ria, principalmente neste momento
em que todos os trabalhadores de-
vem estar mobilizados para a luta
pelo aumento dc aalárioo e contra
a política reacionária do governo,é contribuir para dispersar as for-
ças da classe operária, para des-
viá*las de seu objetivo central».<0 que deve concentrar a aten-
çáo doa trabalhadores, neste mo-
mento — conclui Prestes —- é a
defesa intransigente de seu nivel
de vida e de seu direito ao trabalho;
c a luta de todos oa patriotas e de*mocratas pela defesa das empresas
estatais ameaçadas, pela garantiadas liberdades constitucionais, peladerrogação da política entregulsta
e reacionária do governo e a ado-
ção de uma política dc efetivo com*
bate k inflação e salvação do paia,através de medidas contra a- «fò-liação imperia li st a de nossa soono-
mia, do encaminhamento da refór-
ma agrária, e do desenvolvimento
independente da economia nacio-
nal». -.:•.:..•¦•••. • v>¦••
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Alguém, num recôndito buraco
do Brasil, ainda teria dúvidas
quanto à orientação entreguistá
da reforma cambial? Pois então
essa desavlsada criatura fique sa-
bendo: o Sr. Lucas Lopes está com
a reforma e pelas colunas do "Cor-
rcio da Manbã" abandona seu
pernosticlsmo de doutor em eco-
nomia e prefere xingar os que tle-
nunclam o sentido de submissão r
entreíuismo dessa reforma.

Nos artaiais cio en.treguismo
não se, 'costuma bater prego sem
estopa. Ünlào, por que toi mobili-
zado Lucas Lopes a fim de engros'-
ser o cordão das cndeu.iadores do
Fundo-Monetário? Não seria mais
prudente, para os homens do Fun-
do. que o Sr. Lucas Lopes conti-
uuasse calado? É clato que sim,
más não devemos armai" nossos
raciocínios sob a premissa do que
o inimigo não erra. O inimigo tam-

bém erra. Não somos somente nós
que erramos e isso muitas vezes é
o que nos vale.

Reparemos quem defende a
reforma cambial: Clemente Ma-
liani. Bernardes Filho e agora, co-
mo sp esses não bastassem, o pró-
prio Sr. Lucas Lopes.

Que Lucas apareça depois dr
Mariani e Bernardes Filho é na-
tural. Já refeito de um acidente
cardíaco, ao qual èle próprio alu-
de na entrevista ao "Correio da
Manhã", é compreensível a con-
vocação desse reserva, quando o
time denota fraqueza. O que há dr
novo na aparição desse combateu-
te saido de uma tenda de exiffènio
é que éle, desrespeitando prescri-
ções médicas, surja nessa guerra
com o emprego da artilharia pc-
sada, investindo contra os "gru-
pos ousados dc comunistas e aven-
tureiros". através dc um palavró-
rio excitante.

Poulo Motta limo

Ora, peguemos a unha essa
granada do Sr. Lucas Lopes e de-
volvàmo-la á sua própria trin-
cheira, antes da explosão. Ousa-
dos, temerários, nos dias que cor-
tem, não são mais os que se ba-
lem pela completa libertação dos
povos. Ousados e temerários, ho-
je em dia, passaram a ser os ad-
vogados do colonialismo que fin-
Rem não perceber que se aproxima
a derrota final de sua causa.

«

Não constituirá uma tática
o - ;ada, por parte dos diretores da
c Tipanha publicitária que se ar-
ma em defesa da Instrução 204,
serem lançados à rua procissões de
camelôs conhecidissimos, na exi-
bicão de cartazes de propagan-
da do fechamento de fábricas, dodesemprego, da carestia e datransformação do Brasil numa
senzala em que •- 'o gire em fun-
ção do pagamento de dividas ex.-
ternas, contraídas por governnn-(es a serviço dos tubarões estran*
Tetros?
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PC Português Solidário Com
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Álvaro Cunhai

39 Anos de Lutas e Sacrifícios
ÁLVARO SOARES VENTURA

Coesstefte Peiltita ris C«-»"é Central rio
Partido Comistiils Parfugoot «iew • psftrj
Mil* • ÉPÉWI l«mw«llr»rj»

«A Çemiuoo Poi.iko tfs Comiiê
Ceetisl ia fsitirfs Co«U"i»IS Psrtv
«v4t, isliefttosds S ."••.'••H-derJe nJ|>
ijuiio SS «oot.toe a evita s«aia ris '•
gimt (SlSfJol, ãtcltrs qvei

11 O "-f lecoshecq •»«» sotot dai
calAniet ooituguitai o direita 4» 4+ti-
4ii»m do ttu detlino, •<"» ». o diisito
à imediata • completa i«diM«rJènf.a

21 O P.C.P. ssalo • empietta tua
oíwda froitmol o luto carojeio sus at
potoi dot <«'o".»i poituguitai lolis<
dai ds araUlsiiedo portwguii) <•«'<
tom por tua libertação, lanis seis que
etis luis resistente paia at pe«oi ca*
lenisli. como seis ajuda efetiva que
ela tigniflea paia o povo poiiuguei
em tua lula centra ai mgnopóliei, a •"•
perieliima e s governa tatchta de Se»
Isier, terticei disto e dequelet.

31 O P.C.P. condena a polltlcs cala-
nlal do gevirna de Salster, que, em
beneRdo escluiiva dei monopólios por-
lugutiei e etlrengelroí, pertlite ns do»
minacao e eiplorecóo botileli dot po-
«ot dei coliniot portugulioi. Nâo le-
«ando em coniiderocáo o reolldade de
Mundo em que vivemot, etia política
• no condeneda o um frocatio comple-
lo e leva Portugal a téríoi deieilret po*
lillcoi e diplomáticos, como s que aca-
ba de te verificar na ONU, ande et
iniervonçool dot delegadet taleieriilei
contliluem uma vergonha para feriu-
«si.

4) O P.C.P. condene ei ecoai poli-
dali terreritlet que o gevirna pratica
nai colonial pertuguiiei, efetuando de-
lencoei, condenações e dtpertaçóes de
nsclenallttai e medalhando a pepula-
Cio indefeto, e reclamo a ceisocóo
imedlels de leli acõti.

3) O P.C.P. alerta o povo portuguii
centra.os ptrlgoi dt uma gv»na colo-
niol que o governo dt Solo tor prepq-
ra febrilmente no interino exclutlvo
dot grandet colonialistas, e fex um
apilo ao povo poriuguéi, em parti-
eulor i juventude e ài fir<ai democri-
tieei, para que lulem contra a mobili-
xacôo dltiimulada, pelo regrene dai
tropet que te encontram nai eolónlei e
contra et preparativos de uma guerra
colonial.

il O 'C. ••»'-•*¦<» a «igietis de
v «. lépida '•¦•i«««Hêo da pantifa •'¦»•
Hetds ét aavêota fstciits lisafirms-
da ns %Mi«* rÜKVita de Salsisrt que
são ts csstiiiiN vn cfirss caelia at i«"
vai 1 o* o.i io«.o lembém iep<eif«ie
a §.jj oiojóa e a sprenis ainds ¦»•••
,.«¦•-«oi det clsitei H»**ihsde<*t se*<
lugviiei. dilitvidsdet e<e«a«ifsi cet«
ceniet ss's feftvgsl e a •-•«te ds ••
" ' j de jwentwde •• vaa «-•«<• •«¦
juMe.

7) O»<• * declara qve spetsii qvel>
quer ¦- < " ¦¦•o tendente o ebrir a <e>
minha o uma tslucis ds prsalemo dot
.¦•¦¦»» poiiuguiisi ne temida ds n-
«re dtlerminocoo de tev detiino pelot
propiiot po.01 calenleli, reitaliande e
ImeoriAncio de medidei Imedletat, loii
como s anlule psra todst ai nec<eno«
litiot preiot. s inititutcia dei libeide*
det fundomeniali net celinlat psrtu-
gvltet, ertre st queli a Hserdcde de
ot 10 dei pertldai e msvlmenist necle-
nelt,

• I O P.C.P. isllenis s necettidsde ed
vencer at preconceiloi cotenlolitisi o
chauvinliioi, mum tubiiiiem nai elemen*
Ioi líbereli, precanceltst que limitam a
unidade demociitica quente as proble-
ma colonial, msi que, no entanto, nlo
impedem a acie comum tibre uma be*
«• de pomoide-viiia comum, lali co-
mo a neceiildede de esnjurar a perigo
de guerra colonial e a necenidode de
Initaurer ai llberdsdei demacrüicet
not coléníai psrtwguitst.

9) O r.Q.T. telienie que a derrubeda
do govirno de Salaisr e a inttelecée
do Poder de um govirno democrático
i o condição fendemeniel psra vme
política em relacòo èi calinlst que le-
nha em viits ai interinas ds povo per-
luguit (que coincidem can ai Inlerli*
tei dot povoi catanleit).

tOl O P.C.P. proclama diante de ledo
o novo poriugult que a verdadeira
grandeia de Periugõl 10 poderi exlitir
10b a condicõa de que Portugal nio
oprima oulrot povoi e se liberte a ti
próprio da dominação des imperielii-
tat ettrangeirot, que peituem a molhei
quinh&o dai riquexot de Portugal e ex-
piorem e oprimem nona préprie povo.

A Comiitêo Política da Comili Cen-
Irai do Partido Comunitfa Partuflulit.
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Agora, é a marcha comum para o comunismo, oara s sociedadi» som

Vontade d» lutar e vencer nunca fal-
esse impaciência e imediatitme tombem
net foliaram. Ocorreram muito» tro-
peço* e trambolhõet, mas nunca te pa*
rou para voltar. Sempre se tittve alen-
ra os manobras e negarei do impe-
rialltmo, faxendo-se .malograr, em par-
fa, tua, ayídex de domínio.

Na anterior geração, as camaradas
fundadora* da Partida souberam man-
ter bem alta a lula contra a guerra, a
partir 4» 1914. Muitos companheiros,
vitimas do* Mandovanit e Bragas, pa-
raceram nas matmorras, na Clevelfin-
cila e oulrot campos para onde eram
deportados, fias, a lula não parou. Os
trabalhadores mantinham-te alentes e

a tua disposição d* travar

Cosi a* greve* detencadeadat em
¦ •17, 19 • 21, demonstraram que a
luta torta prosseguimento.

25 da março do 1922: um punhado
aa homens, antro os quais artesãos
operários • intelectuais, fundaram o
Partido Comunista do Brasil t, detde
aquela data, os trabalhadores e o po-va viram no seu Partido uma arma po-derota para novat o grandes lutas pe-ta sua liberdade. 1922, 24 e 30. Bra-
siloiros do erigem pequeno-burguesa
lutavam contra at oligarijuiat, heróica-
mente a com vontade de vencer. A vi-
torta não fal obtida t para itto con-
tribuírom as direções do PCB, com suas
indecisões. Mão conclamando os traba-
lhadores a o povo a participarem no-
queta* jornadas, provocou o arrefeci-
manta da luta entre os trabalhadores
• o povo. Argumentavam com ot tra-

De Valparaíso
também querem
legalidade do P.C.B.

O Comitê Nacionalista de Reestrulu-
ração Política no Município da cidade de
Valparaíso, São Paulo, cprovou apelo
assinado por 110 pessoas e dirigido à
Câmara díis Deputados no qual decla-
ram apoiar o projeto de lei do depu-
tado Campos Vergai que propõe a ex-
tinção do art. 58 da Lei Eleitoral e rei-
vindicam a necessidade de completa
legalidade para o Partido Comunista
do Brasil.

Protostom também contra o decreto
9 070 • clamam pela aprovação e exe-
cução imediata de uma lei de reforma
agrária, pelo financiamento agrícola
aos trabalhadores rurais por intermé-
dio da Carteira Agrícola d° Banco do
Brasil e construções de cooperativas no
campo.

Dirigem ao sr. Jânio Quadros um
apelo no sentido de que o Brasil man-
tenha relações com todos os países do
mundo e de que não venha a recorrer
ao FMI o que mais nos atrelaria ao im-
perialismo.

balhadores, afirmando que Istet movi-
mentos levavam a mudar at imlrusten-
tos, mot que ee múiicot eram da mes-
ma banda. Nãa erganixavam nada e
nem capitalixavam as experiência! pa-
ra utilixá-lat nas lutas futuras.

1932-1935 — Grande parte dos
homens de responsabilidade em nessa
Pátria viam ria aicentão de MuuoÜni
e Hiller ao poder, um grande perigo
para a Democracia e a Liberdade ne
Brasil. Aceitaram a Aliança Nacional
Libertadora, com os comunitlas partici-
pando e dirigindo a luta.

Naquela época ainda éramot um
punhado de homens com uma imonil-
dade de tarefai, as quais nos enloavam.
Muito poucas foram realizadas: mai
tínhamos vontade de acertar. Levamos
alguns tombos nesse período. Feridet
e suaremos, voltávamos à luta sorrio-
do, curando as feridas. Nãa podíamos
esquecer.os estivadores do Natal que,
no prisão de Dois Rios, faiiam a greve
da fome o sucumbiam amaldiçoando
seus algozes; o Chumbinho, que nãa se
amedrontando diante de Douto, Sardi-
nha, Cortina e de todoi os Sanha-
cut da. colônia, morreu cantando s In-
temacional; o companheiro Vilen Fer-
nando, que foi para a solitária per te-
rem-no encontrado com um .«marreco»
que deixara de comer' para dar aa
Graeiliano que, doente, não pudera ir
ao rancho; o companheiro Freud, tar-
gente da F.P. de Santa Catarina, quefoi jogado ao mar diante da Ilha Rei
Jorge, de bordo do navio Itaftuba, per-
que se recusara a denunciar o* oficial*
aliancistas daquela corporação militar;
o companheiro Fonseca, gravemente
doente, que não se dobrava ante as
ondas de boatos alarmantes.

Todos são uma pequena amostra da
grande vontade de lutar e vencer quetêm os comunistas.

Grande tarefa realizou o notto glo-
rioso Partido durante a Segunda Guerra
Mundial. Realizou uma grande mobili-
zação de mattat que contribuiu pode-
rosamente para levar o governo a rom-
per com o nazj-fasctsmo e para enviar
a nossa gloriosa Forca Expedicionária
a lutar not campot de batalha da Eu-
ropa.

A vitória contra o nazi-fateitmo pro-
vocou a democratização e o retorno do
Partido Comunista à legalidade. Duran-
le esse período conquistamos grandes
vitórias. Mas, ot êxitos subiram-nos à
cabeça. A ilegalidade em que fomos
colocados depois, não impediu que a
luta continuasse. Novas vitórias foram
conseguidas e erros foram cometidos.
O Partido cresceu em qualidade e
quantidade. Os trablhadores • o povo,
ao curso desses 39 anos, foram se es-
clarecendo e politizando cada vez
mais, e, hoje, os comunistas se apre-
sentam cada vez mais decididos a cum-
prir suas tarefas e a prosseguir na lu-
Ia que vem de quase duas gerações.

Paraguai é um Campo de Concentração:Ditadura Assassina e Tortura Patriotas
«O* cadáveres de muitos dêlei epre-

tentam horríveis mutilações... Ne Rio
Paraná apareceram 14 corpos de guer-
rilhelrot, todot cam horríveis mutilações
e aprotenlando tinoii de tortura alê a
morte...» — crimot detis natureza es-
tão tendo cometidoi diariamente, no
Paraguai, pelot atteclat do ditador
Stroeiiner, contra os que lutam ptla
libertação do país. Contra eles te mo-
nifeilou, vigorotamente, por diversas
vêxei, a Federação Democrática Inter-
nacional de Mulherei, através numero-
tot manifestos, documentai apreien-
tando denúncias e protestas dirigidos ò
ONU, outras organismos internacionais
e ao próprio govirno paraguaio.

A situação em que vivem ot prisio-
neiros políticos e todos aqueles que
lutam contra a regime de Stroesmer,
vitando a reintegrar o Paraguai num
regime de liberdade e domocrade, é
humilhante e torrifica. Denunciai d* IA-
dss at nalurexat têm sido enviadas di-
retamente ds território peraguaio con-
tra si perseguições e at torturas e que
eitão lubmetidot oe patriotas, entre
ilet centenat do mulherei. Recenitmen-
te, 3 guerrilheiras foram apriiio-
nadat e teu destino hoje ó desconheci-
do. Sãs elai: Julia Selalinde, Juana
Peralta e Antonia Perrucino.

\ Campos de concentração foram im-

taladot em divenai regiãet do pais.
Dentre eles, eslá te tornando famoso o
da ilha «Pene Hormoso», onde te en-
conlram dozenat de preiot políticos,
submetidos às mait vit torturas. Na zo-
na do Chaco existe também um campo
de concentração a de «Ingavi», e na
zona oriental, nai proximidade! de Vil-
larrica foram, recentemente, inttalados
mais doit: o de «lia Moroli» e o «Cha-
rara». Eiiei dois campos já te tornaram
celebrei, poit neles foram assattinados
deienat e doxenst de patriotas.

O regime not campos de concentra-
ção é o mais brutal: oi prisioneiros tra-
balham de 12 a lá horas por dia. Ali-
mentam-se umo vez e a ração que lhes
• ministrada constitui apenas uma rala
sopa de caldo de milho. Vivem em cubí-
culot de 3x3, em grupei de 7 pessoas.
O chicote é o regime de punição mait
suave: ot prisioneiros dizem que comem
apendí uma vez, mas, em compensa-
cia, apanham de chicote muitas vêxei
por dia. A situação em alguns campes
ó tão detesperadora que, ot pretos,
mesmo tabendo o destino reservado
àqueles que protestam, realizaram nu-
morosas grevei de fome.

O número de mulheres internadas
neises sucedâneos legítimos dot «sta-
lagi» que tornaram célebre Hitler e

Himmler, é grande, ailim como o nume*
ro de jovens e intelectuais. Professores,
escritores e artistas que te manifesta-
ram pela liberdade e pela democracia
no Paraguai, sofrem hoje tetriveis tor-
lurat nas prisões de Slroessner.

Movimento de solidariedade
Ot acontecimentos no Paraguai vêm

provocando protestos das organizações
e entidades internacionais democrárU

cat. Ot críminotot mandanlet e autores
dat torturai e dot auaiiínioi contra as
patriotat paraguaios, tém tido nume--
rosas vezes denunciados come reipen-
sáveit pela violação dot principiei do
Direito do Homem, consagrados na Car-
Ia das Nações Unidas. A Federação In-
Itrnacional Democrática dai Mulherei,
recentemente, lançou um apilo a tá»
das ai organizações do mundo para
que se manifestem em todas ai manei-
ras, publicamente, contra essa situação.

Presos Políticos Espanhóis
Dirigem-se ao Mundo

«Somos preiot políticos espanolet los
firmantes de este documento». Assim
tem inicio o apilo que foi lançado da
pritâo de Burgos, na Espanha, por on-
ze presos políticos espanhóis que ali
se encontram, em alguns casos, há mais
de 14 anot.

Reivindicam os presos qut a direção
da prisão não Ihts permite que rece-
bam quantias em dinheiro provenientes
de várias nações a menos que as mei-
mai fiquem contignadas nas chamadas
«cadernetas de economia». Denunciam
ainda que at condiçõet em que vivem
são as mais precárias possíveis. Quan-
to à alimentação, recebem no café da ¦
manhã uma água de malte rala ligei-
ramente corada com leite; ao almoço,
um prato de grãos-de-bieo, feijões ou
batatas, duas sardinhas ou um pedaço
de chouriço e uma laranja ou maçã; o
jantar é uma topa ligeira c três bisco.-
tot «maria». Não tem roupa suficiente
paia abrigar-se do frio. Faltam-lhes
medicamentos e quando deles precisam
tém de providenciá-los às suas cuilas,

Solicitam os presos políticos espa-
nhóis Bernardo González Gómez, Leon-
cio Pena, Juan Garcia Dano, Enrique
Vieira Carrujo, Melquesider Rodrigues
Chãos, Vicente Pajón Hermida, Pedro
Cortai Galán, Francisco López Herrera,
José Tejero Sánchez, Eduardo Gonzá-
l*z Silvan e Angel Poyatos Garcia que
os povot progressistas e democratas de
todo o mundo enviem telegramas c mo-
ções de protesto, pessoal e coletiva-
mente, àt teguinles pessoas e entida-
dei, clamando contra a situação em
que se encontram: Director de Ia Pri-
són Central de Burgos, Director Central
de Prlsiones, Ministro de Justicla, Ge-
neral Francisco Franco, Embaixadas da
Espanha noi retpectivot paiset, gover-
not e parlamentos dot respectivos pai-
ses, à ONU, à UNESCO, à Cruz Verme-
lha Internacional, ao Vaticano, às hie-
rarquiat eclesiásticas, aot sacerdotes e
a quantos organismos e instituições in-
ternacionais e nacionais possam influir
para que sejam corrigidas as imposi-
ções que têm sofrido.
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A China Como Ela é
Centenas de pessoas lotaram intei-

ramente a salão do Clne Avenida, em
Volta Redonda (folo), por ocasião da
manifestação promovida pela Comit-
são. Municipal da Amizade Sino-Brasi-
Itira. Um filme sôbre at comemora-
ções do X Aniversário da República
Popular da China foi exibido e o dr.
Adão Pereira Neves, recem-citegado

daquele país, proferiu uma palestrasôbre o que viu e observou na grandenação oriental. Durante o ate fel eb-
servado um minuto de silêncio ptlamorte do" grande líder do povo. cen-
goles, Patrício Lumumba, assim como
foi aprovada com uma grande salva
do palmas uma moção pedindo <t •'*-
tnV ¦•••.?-nto de rr-lmães en|,- 0
Brasil e o veidadeiio cjovômo chinês.
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SECrUTáRIO-GlMl DA UIIS â HOVOI RUMO.
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sésn a ¦•i4«*v«<i »ÍMM - a*»*** Hika. *S*la «ia 1*1111»
isrvsaáa a t tUaa «'«muaUia, *<• «ni» reatar e MMif. »OM «

0 soeis eacretfM • ttm II» im mm «taapital reqaia*. «we> m 'etalMta
pw irais* «tos *>I*m>» MtfníNu-. Alt, certa hunIm\ m* et* m «»<•*•<** sum*."* * «ala«t>lftJu ««muaUia, der* • Iwaar «amo unia flor de Mio, ra«sr-
sspt» • almkoa» da muhVr «bla»«a liberta. «Muaras-io • .imbote ds pré,seta tala* *.«*««4u« ••••" '

.forque Igual q«.i Ia llwr «lei loto
aue 

iwmi erguida tohre Ia paiena
i su» h«t|a» quitido ei lnvl*rno

no srsbò sun tut rtj_.*i«-- dt amiinsr,
ail en ml coruon
entrsite uns mtftMis, •
tomplendo Is «mnua de Is norlte
•ni autor» cn que hsblan
nsutrsgado mii ojoc*

Mas a i liliir-iiiha sua»e, flor de «tiliura milenar, perluin* dc mH tmtt*.
a mesma rhlnralnha que rtupunhou arma» rtsilra o* tandldo» de thl»U|

KaUhek; qur morreu sam »¦«¦¦* »'t'» Irmlea e »*m Ml raiiM m guerra*mira o Inlmlso; qae deu acn «an«.«»«¦ para dar a paa * a pio para a mu aasa:
qu* retja ss plaiiiaçiV*. dc arro* rom o alegre auor do «ru i«*»loi que m lá-
fcriea * a dona da »ua máquina • mala doaa alada da vm futurai *«• aè
multlpUra nas r»ralas, na» unlvar»idadea, aaa hi.»plial». mn alailialua •*•¦
ráfiea, mm comuna», populares no» «rcsnUmo» »S 1'arlUo. r qa* par Irsjna
w rlmtV» da telha China renovada
ronatrat uma nota vida; rhlne»lnha Ho* da
eaperan^a * dc confiança, semeadora de pa'-alma da pio o roaa».

Por esta rhstralnha modulott seu tanto
runwvtdo o poeta qtililma JcsAs lar*.

NEM VALSA NEM FUGA
As ¦•,•;«.' -ndam tio ruins tio ruins mesmo nealca Bra».. ...o é impo*-

aivel fujilr u* realidade e mesmo impossível Mgulr o conselho — que é uma
lorm. or íugs — do poeta mandando que toquem uma vslsa vlenense
Ponta.-, pcr.iu terão íàrça tandn tio cara a comida, tio dificil o trsnsporlt,
tudo tio ruim) para dançar essa valsa tiro esigcnt* em movimento e
agiuçio.

Os burros estão sofrendo horrivelmente, conta um Jornal. Oi burros
vivem num regime dc tremenda crueldade na Limpei* Pública. Nio sou
mulher oe morrer de amores pelos Irracional», mu pelo estado em qu*
«ndan; as ruas desta cidade coberta de lixo tcomo «t péssimo o governa-
dor Canos Lacerda; sempre dissemos isso mu votaram nile; bem feito;
agora engulam lixo e nio tomem banho) nio creio que os burros estejam
trabalhando como cn»ta o mencionado Jornal, multas horas por dia, Mas
convenliamos, Ji era hora dos burros não ficarem (e são só cento e vinte •
sei*, *egundc a noticia) ativo» numa cidade grande. Afinal evoluímos ou nio?
Hi caminhões de limpeza pública <eu os vi no passado, hoje nio vejo
mala nenhum. Terio sido vendidos?) ultramodemos que devem dar aos
burro* uma disponibilidade segura-

Soirem e nós também que afinal nio somos burros e a prova é quenio -atamos sm Carlos Lacerda. Sofremos porque hi lixo demais, éguanenhuma, transportes difíceis e agora entio uma confusio no trânsito
qi-e é d* amargar. Sofrem os burros porque nio eomem direito • tambémmo comemos nós porque o dinheiro nio chega. Dis o jornal "outrora osnu .-ro* trabalhavam um dia e descansavam outro". Os funcionários públicosjamais tiveram essa regalia e mesmo os que trabalhavam pouco fazlam-notodo dia. Vao me diser que havia os que nio trabalhavam nada. Mai, niosejais crianças Ingênuas- Os que nunca trabalharam e recebiam tsm apa-recer, em sua grande maioria continuam com as regalias. Os menes prote-tioo* nao, mas os multo protegidos continuam. Para «ue citar nomes?

Por favor, olhem para os burros, tenham pena dos burroí, façamalguma coisa pelos burros, diz a noticia. E apela para a SUIPA ou sejs aSociedade Protetora dos Animais. O mesmo Jornal traz crianças do SAM,famlntu mulambentas, humilhadas, apanhando de chicote s palmatória
?,M»Ç*r* flttem ¦Pe!»r? A Policia mata operários indefesas mas eue caso aauiPA nat pode nada. Afinal, um operário nio é um animal. Uma isnhora
íín?™* 5# q-e COnte um& história triste: queriam prender seu gwrô nummoiTo; como nao o encontraram prenderam seu flmo, um garotlnho que
bS&iSS^J h°,ras COm os braços chelos dc »vro» de telefone Braços es-
ejé"-SSh?,M?ít£eX*f' se?Vcr ° dírclt0 de delx« calr °" "vros. Caíssem
nada «bia ' 

VariOS- E ° menlno não Podh' d,zer "»<">. M
Digam vocês: alguém pode fugir darealidade brasileira? Alguém pode tocaruma va;sa vlenense para dlsplstar êstemomenro trágico de nossas vidas? Homens ecrianças, mulheres, • até os burros estão vi*vendo nrraa trágicas. Até quando?

Tópicos Típicos
De uma conversa ouvida na rua:J5' triste a «ituaçao do filho único.Por qqe?Em toda família hi sempre um idiota.

ao frcgué.s:'Cà0 ^"?"v? 
cra ^ui]e ^ ai,le« d« «!?rví *» •*«, IWguntiva

— Como quer: simples ou nas calças»
• « •

menteímmK ££ Smm7 %* ?• AnW,,,n »** - i* *"*¦a «verdade cambial» ItltfS »B íl"'V nut • *,re«" d» «ní»d«. ""Cr# m*W. vTo„ .VSrf SSúR ^ qU'dr°8' ™hiXU *< Cr» l?»'M »»ra

Onze guardas suíços do Vaticano se demitiram na semana nassadi
!ÔPP.8pí^Tcarâmrn,,a íraCaSSada P°r • J» *-KT^

•— Eram comunistas infiltrados.

História bíblica em versão moderna:Como se chamavam os três filho» de Notf?Sem, Cam e Ricardo Jaffet.

Provérbio de autoria do Barão de Itararé: vPobre, quando come gali-nha, um dos dois esta doente;;.

Uiálost» na fila dn mu cinema que .exibia a «Vida de Cristo»:Você ja viu êste filme?
Já.
Que ta|?
E' chato. O mocinho não é dc nada; apanha pra cachorro e, no fimmorre, pregado numa cruz. >,

<Deixar tle íumar e a coisa mais fácil do mundo. Digo-0 por experién-cia própria; já deixei de íumar pelo menos vinte vezes» (Samuel LaiighorheClemens mais conhecido como Mark Twain).

No mai». os olho* dos povo* de toda a América Latina estao postosem Cuba. Uma dúvida cruel.agita os nossos espíritos: depois da experimen-
•ar a cosido econômica, tentara o poderoso imperialismo cubano Invadir o*Estados unidos? Munidos de armas aíAml-

"Desmoralizaria a Portaria de Jânio:
Rnuiila.es Continuam Subindo"
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Aumentos,
outra vez
EM SAO MULO E PELOTAS

«V

O aerreiirlo-gfral da Itnlio ¦ra»i
leira d»» Ksludante* flerundirio» (dr
|m>. ua fotoi eapfta em estenan relatório
na asormbléla geral «Ia A.MKS, a Mtua
i.à.i du ¦¦iiil-iilr problema do contlau-
te aumento «Jm anuidade* CM-olarr*.

ESTUDANTES VAO B GREVE
PELA REFORMA UNIVERSITÁRIA

A luta pela Reforma Universitá-
tia toma feição nova em todo o
pait, transforma-se na principal
bandeira de luta do universitário
brasileiro. Mais dois importantes
movimentos acabam de eclodir em' S. Paulo e no Rio Grande do Sul.

A greve da politécnica
em Sáo Paulo... »

O* slutios da Politécnica de São
Paulo, em greve, reivindicam:

a) o imediato afastamento dos
assistentes da cadeira de Estradas
e Trafego, professores Jorne Was-
hington de Oliveira e Eng' Carlos
Eduardo PIcono;

b) abertura imediata de concui-
so de Livro Docência na cadeira
citada:

c) constituição de uma comissão
para processar o julgamento da
incapacidade didática e incompe-
lência científica do caledrático de
Estradas e Tráfego, prof. Roberto
Fernandes Moreira;

c) contratação de novos asaisten-
tes para a Cadeira de Cálculo.

Essas reivindicações foram apie-
sentadas diversas vêzea à Congre-
gação da Escola, que jamais tomou
conhecimento das meamas. Cansa-
doa de esperar, os estudantes de-
cretaram a parede. A Congregação
nega-se a atendè.los, e somente con-
eordará em manter entendimentos
com a volta dos alunos às aulas,
listes afirmam que só r;.. reasarão
às aulas com suas exigências i^' '

mente atendidas.

Agronomia de Pelotas
Qs estudantes de Agronomia do

Pelotas deflagrarão em princípio de

abril um movimento grevista, a.
até lá não forem atendidas as rei*
vindicações que os levaram a uma
greve no inicio do ano passado. Na-
quela oportunidade a parede foi
debelada com a promessa das au*
torldades de atenderem ao que os
estudantes reclamavam. Passado um
ano, os universitários constatam
que nenhuma das medidas que re-' "clamaram foi providenciada. Lutam
aqueles estudantes por:

a) administração do Restauran-
te da Escola pelo D-A. e maior ver-
ba para a alimentação;

b) assistência medica e hospita-
lar, uma vez que se trata de centro
de estudos que, pela sua própria
condição/é afastado da cidade;

c) direito a voz e voto na Con-
gresiação e no C.T.A. da Escola;

d) ampliação e melhoria da con-
diição existente, ou construção de
alojamentos próximos à Escola,
pois a maioria mora a cerca de 60
quilômetros, do local;

e) aprovação imediata pelo Con-
gresso Nacional da verba de . • • •
,".0,000.000.00 (trinta milhões de
cruzeiros) oriunda de mensagem
presidencial ainda do governo pas-
sado.

Sôbre ambos os movimentos a
UNE enviou oficio a todos os DD.
AA. e UU.EE, do Brasil, dos quais
solicita imediata solidariedade.

Qualquer correspondência sôbre
o assunto pode ser enviada para os
;eguin(es endereços: GRÊMIO PO-
LITCCNICO: Rua Afonso Pena,
272. S, Paulo.

D.A, *DR, NUNES VIEIRA».
Praça 7 de Julho, 52. Pelotas. Rin
Grande do Sul.

«O próximo Conselho d» n»KS
t ttr toaliiadu siiuU hw mèt ro*
utdeitirá tm todo o pais t tMMlh»
».-. uiuisrtats contra o alio cttsio das
¦nuidsdM «mcoUim» deilsrmi em
«nimista a NOVOS RUMOS o et-
UMianie Dliil* Cabral, «ecreiário
'geral • daquela entidade. Prnase*
Kuittdâ aftrmou quo st* o momento
em que foi baixada a reetfitt Por*
laria do presidente da República
diitui i/aiiii.» um aumenio de :u»'«
na* cidades de mais de lOO.uoo ha*
bitante* e de '.'"'• mu de menor
quociente populacional, o aumento
dss anuidades Jà atingia em alguns
colégloa certa de lOOiv. Para expli*
car o fabuloso aumento o ar«umen*
to era um só: a irsceasidsde de su-
mentar o salário doa professores e
fazer face às despesas com o cori»
dt funcionários da sacola, conter*
vicio do material escolar, ele.

0 que ka aa realidade
«Maia depressa ae apanha um-

mentiroso do que um coxo», conti*
nua o secretiriogeral da UBES e
esclarece: «Com dado* obtidos no
Ministério da Educação eetamo*
fazendo um levantamento que de-
monstrario o quanto sio menliro*
sas aa argumentações doe proprie*tii loa de escolas, fttse levantamen-
to, que abarca 3 colégios por zona,oferece dados de estarrecer.» E a
titulo de ilustração dá-noa um
exemplo frisante da ganância com
que os donos de estabelecimentos
escolares se lançam ao ataque aosbolsos dos alunos e seus pais. «Tra*
taremoe, aqui, apenas do ColégioAndrews, de propriedade do Sr.
«Mexa Ribeiro, secretário de Educa-
çáo do governo «Incorruptível» do
sr. Carlos Lacerda, que nos fome*
ceu os dados seguintes: Em 1960
o colégio do secretário de Educa-
çáo da Guanabara cobrava a «ha-
gatela* de CrS 24.000,00 anuais poraluno. Havendo uma média de 50
alunos cm cada classe a renda bru-
ia por classe foi de Cr$ 1.200.000.00.
Deduzidas u despesas essenciais
inclusive um aumento de 35;ó paraos professores o lucro liquido ainda
seria de Cr$ 700.000,00. Funcionan-
do o colégio com 25 classes, seu lu-
cro liquido total foi de Cr$
17.300.000,00. Imaginemos agora a
quanto subirão os lucros em 1961
para o Sr. Flexa Ribeiro já que as
anuidades sofreram um aumento
de M^r, sendo cobradas atualmen-
te à base de Cr$ 33.600,00 anuais».

Desmoralizada a portaria
de Jânio

Respbndem.o a nossa pergtmtH
sôbre como vem sendo, aplicada a
portaria recentemente assinada pelosr. Jánlo Quadros, explicou-nos
Diniz Cabral: «A portaria deMánii.

A UNE será informante
no Fórum Mundial
da Juventude

A UNE acaba de ser convidada
pelo Secretariado Permanente do
Fórum Mundial da Juventude para
ser a informante especial do tema:
<-A democratização do ensino, a re-
forma universitária p escolar, a ati-
vidade estudantil e a autonomia da
universidade» a ser debatido duran-
te aquela importante reunião juve-
nil internacional a ser realizada no
mês de julho èm Moscou

A decisão foi tomada a 17 de
março em reunião daquele Secreta,
riado realizada para aprovar o pro-
jeto de Calendário r Temário para<">s oito dias dc sessão do Fórum.

Estudantes rie Odontologia
Contra o Projeto-Lei 2240/60

cas, desembarcarão a* tropas de Fidel Castra
¦a* costa* da Flórida? A filhinha do pre-•ldtnt* John Kennedy estar* tle» «««uri;

Suantv, 
por exemplo, o filho <<» Fidel

sstr»? i

Pedro Severino

O Centro Acadêmico XXV tle
Janeiro, órgão representativo dos
universitários da Faculdade de
Farmácia e Odontologia da Univei-
sidade ,do São Paulo, enviou uma
carta circular a todos os deputados
federais, onde ae manifesta contra-
rio ao projeto-Iei 2240-60 de auto-
ria do deputado federal NorbeiM.)
Schimidt o qual licencia práticos na
profjssão odontológica,

As razões apresentadas são as
seguintes:

1) que essa profissão, aluai-
mente, conta com um grande núine-
ro de profissionais realmente hnhi«
litados por Faculdade.

2) Temos 35 Facilidades de
Odontologia em nosso país, que,
anualmente, formam um número
apreciável de profissionais, que pre-

enchem as necessidades dex nossa
pá.tria.

3) A Odontologia é uma espe-
cialização da Medicina.

4) O prático licenciado nessa
profissão, não teria um mininio co-
nhecimento do Curriculum Odonto-
lógico; e, se habilitado, prestaria
um desserviço à Saúde Pública, pois
sendo a boca parte tle nosso orga-
nismo, as suas moléstias têm in-
íluéncias maléficas no estado geral
do paciente, que estando em mãos
de indivíduos inabilitados teriam
suas condições de saúde agravadas,
ao contrário do desejado.

ií) Õ ÇlrurglãÕ-Dentista é o cie-
mérito que mais oportunidade tem
tle surpreender é diagnosticar pre-
eocemente várias moléstias, cujas
manlfçstásõos iniciais localizam-se

na cavidade bucal,.ao passo que-um
prático licenciado, como não tem
êssea conhecimentos, não poderia
fazê-lo; como sabemos, um grande
número dessas moléstias quando
não cuidadas no Inicio tornam-se inv
curávels, Como exemplos frisantes
temos; câncer da boca, blaatomico-
so, além de sifilia e diabetes.

6) A restauração de um elemen-
to dental, aparentemente simples,
requer conhecimento de anatomia e
1'isiologia dentaia, desconhecidos
pelos mesmos; isso traria prejuízos
ao aparelho digestivo o à articulei-
ção dos maxilares.

O Centro Acadêmico XXV de
Janeiro solicita em sua carta cir-
cular aos deputados federais que
ôstes, em beneficio da Saúde Públl-
ca, tomem posição contra ria a apto-
vagão do projeto-lei 2240-60.

««lá rompleiamente deemoralisa*
ds* e esclarece: «Os ptopríslâtiosde coleftos. destvnlente* com a
nertsria ••»'<- regula o aumenio,
jur-aic.itaitt o presidente no sentido
de relaxAOa, liberando o aumento.
K vem ali-sn«;ando êxitos. Km Sao
Paulo, mesmo depois da portaria,aa snuidsde» continuam subindo
entre 4«Muü'*. Km Belo ll«»iaonie
e (.usnabara o relaxamento está
em processo. Nada mais rests por*isnlo de concreto dsquela mseHds
|.n-»|iU-nrlal ' '

Cam aa esludantts a
última palavra

«Somente os «atuuantta com
suss lutas. «• aiwiados pelo povo,
lioderào deter a alta vertiginosa Oos
priva das anuidades eacojarss».
iifirms Diniz Csbrsl. Suas palavrssnáo veementemente apoiadas peloestuilsntc José Cezar Filho, prási-dcnlé da Unlflo Goiana de Estudan-
les Secundários, ora no Rio (o pro*üente à nossa entrevista cem o ss»
rretário*geral da UBES) que acres*
centa: <Os estudantes de Goiás
contimisráo firmes no movimento
que já inlcisram contra a alta das«iiiii.lativs, que em nosso Estsdooscila entre •i.V7or;. Para Isso aca*
liam ds decretar e realizar uma«greve simbólica» de 6 dias. duran*
ts s qual lançaram um manifestoan povo responsabilizando o inspe-
tor federal do Ensino Secundário
naquele Estado como o principalcúmplice nsa negocistss do aumen-
to dss taxas escolares e protetordas escolas particularK.»Na secretaria da UBES tonou
informados de que continuam che-
gsndo de todos os Estados noticiss
dss lutas que váo sendo dsanvol-
vidas contra o alto custo daa anui*
dades escolares. O movimento já sedesenvolve intensamente noa Esta*dos da Minas Gsrala, Estado do Rio,
S. Psulo, Ceará s Goiás.

A UlNt protttto
junto ao prtiidonto
da Nicarágua

A UNE enviou um oficio ao pn-sidente da Nicarágua protestandocontra a prisio do lidar estudantilJorge Navarro Martina delatado daUNE (Nkaraguense) a» 
"fi 

Con*
gresso da UIE. recstPtssiiePt» rwM.zado sm Bagdá. Este eatudante aoregressar ao seu pais foi preso sob aacusação de trazer consigo propa-
ganda comunista e tentar preme-ver «atividadea exóticas». Contraêle foi inicisdo um prooesso crimi*
nsl no Juiz do 2.o Distrito ds Cri-
mea da Nicarágua.

Teatro beatriz
liASDEIRA

"CAJtLOTA" NA PRAÇA
Dcpoit do êxito d* «Um Eltfonlt na

('aus., «|«*** imii- itiiinlo tfi«i|to »« «Min»**-VOU i-hi caria/, no Teatro «Ia IVara, *i„„»|ia„l,ÍM cliriiiitla jmh- Geraldo «Je
tpiririi* st. a|irrM'itla ,»K(,ia, com * i»'<;a«Io autor i's|,hiiIio| Mitiiua. Tr»ta»t: «I*

. um iiifloilrani* |ioll<la|, Kl* o tenta:
uma jovoni senhora »•***-se pala »t%\*\-
da v««. (om i«ceio «te «|ue o inarido,
com o |»a«.»ai- «Io Ihi»»|m», venlu a r*la
gil-la à .solidão, rtMolve amedroatá-ln
d«»d« a nolt* d* núpcloi, tom m fleell-
dade d* conservá-lo junto a si, p*lo
medo.

Asiim é que Ih* f«i <«*r l*r (Ws elo— i|iic> «'• farmacOiitjj^-ss fiueimnatoii
d« maneirei a não fautor <uis*itai,
mediante peciuotius <- ii-prlldas dosei» de
veneno, lauto o iirimriro marido, mimo
seu velho padrinho. O marido «jii« * m-
glis • como tal, não resisto' aot *n-
mitos de um ««trime perfeito» penna-
i»c<«e a *i'ii lado, entre m«'dr«,sn e faavl-
nacto. Jla lia rasa um «aaal.de velho*
urisilioi. Um «Ha «» vellm morro .«Jupoi»
d,- ler sido uicillcutlt, pela farmaceuti-
ca, hskIiu com,, o velhíssimo médico So
lunar. Na liistiíria entram ainda um jo
vem empregado da larmAcia namorado
de uma amiituiiilia, muito histérica, ds
dona da casa, mais' um sargento que di
guarda no <|iini'trirfio, mais du*s ami-
uas que se sentei»» mal, ano* te* tomado
um chá com a jovem farmacèutiea.
mais um detetive e sen auxiliar. No fni-
cio do primeiro ato a jovem senhora fot
assassinada, Uai por diante, os fales
são reciuisliliiidos, ora por um ora poroutro pcrsonaiteni, interrogado* petodetetive que inventiva o «'«no. K o •*•
peclailor rica na dúvida quanto ao ver-
da«l.'i,o assassino, ai»1 o final, em que,através da mocinha histérica se deaven-
da tudo. Mão contarei para nao (arar o
ioI, têsse do iKissível público. A p««>aestá montada com mlnucloao cuMsao
dos detallie». O* cenários ** Aloitlo
Magalhães criam o necessário clima aa-
sado e slniitro de casa velha, mofada,
como ê»»e* sohradões do Interior,
um eslaheleciiiiPiito comercial na partetérrea, nesse raso a farmácia. A lluifii-
uacAo é muito t»oa. Os freqüente* cor-
tes, quando se «iicdem os fatos rteoM-
liluidos pela narrativa do* personagens.iiiucionam peifcltamentc, sem quebra
de ritmo. D* um medo geral todet ••
atore» defendem bem os seus papék».Destacamos Teresa Raquel multo aa-
sura, graciosa, cheia de intenções, u«M<«In sua bela vuz de maneira hábil
justo» inflexões.

tfe
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Provocam Protesto om S. Paulo
as Modldas Alllstas do JAnio

A majarteõo de nxt^m è geral
em Mo Píu*o: C«i**ji*éneiii *tir->«
ii da !iv»u\*.>. >•!. o eu*!© di*
»i ia iImmi -**•» i»'-*'. numa
...neiaiilr- OM íJ-H» ¦ W-pülaCâU
perplexa r ja e pendia » maniíe**
taçóet elo pwlMio. A jmnripio, no*
-.a dsro*Me «itw .*. irahalhrvtom
e ... ramaria» médias «I» j-oput-içâo.
houve umit feri» in-trediiUdide
diante da* ih.ü. .a. .1. imprYit»!}
.-. .Li,- A ,t**\ íUUmII l.-.lr «ia »>'••*)'•• •»•

«Ao df i-re-ços em face Om medidsa
pfMiiu em prática pel • ».*>¦ èt•¦» Na
raia maioria, eleitores do ar. Janto
Qumlro*. nio poderiam «rr que o
i:.. i rn, qut* tanto prometer* f»wi
em Iseneficto doa humilde* e de.
- • ¦ -.*. ..¦.. * — par* .uwrmo* a li»-
gw»'!,*m lipie» do atu«l preiidenle
*- de um momento par outro ini*
rlaoe uma politica de eefomea*
inento do povo. jamal* vista. Mn*
o* fato*. maU do (|ue «a palavra*.
di*mon«tr*ram, de imediato, a tris*
te realidade.

Aumento geral

0 leite, tipo C. o mala popular,
está por 28 cruzeiros o litro, isto e.
majoração de 3 cruzeiro*. O paozl*
nln de 30 grama* eatd por .'l cru*
mIiw a unidade. Em c-onseqüencln.
nos bares e casa* ¦,c Innctic. lho
iuados cm SAo Pa»'' »or milhares
de trabalhado.*?* dr. indústria, co*
merciários. funcionámos públicos c
nutro* que nâo podem almoçar em
ca»a. tiveram os seus preços au*
montados. Os sanduíches e alguns
petiscos que enganam a fome de
milhares de pessoas tiveram os
seus piv-ros alterados. A farinha de
trigo, absolutamente necessária à
elaboração de pratos populares,
como a macaiTonada. por ser rara
o a preços altos leva os proprietá*

inhalhadura JA cornspandia •
CrS 33 .«ii"t*\ quando há met-o*
de um ano era de Crf WjMMí,
fim ron«eqiiénrU da In*ni*ç*o 304,
veritVa*** um» tmrtal deivaioriü**
çáo ilo Mlário e f-ade-ae prever o
• Ir^rll. âllr-iinrlllll «1* 61*0*.** I«"nl
do proletariado par* a ronquiita de
novoi nivela de remuneração,

O que M verifica, em sintrx>e, e
que em 8-âo Paulo o custo de viria
já sofreu um aumento geral de
t"•'• eom natural tendenrià i*>< *<

o agravamento da situação.

Protesto»

Já noa referimos à passagem «to
*r. Castro Neve», ministro do Tra*
balho. por Sáo Paulo, e a maneira
como .- referiu ao custo de vida.
negando a Imprensa a existência
de qualquer majoração, ante* con*
siderando que o senaaclonalUmo
dos Jornais cataria criando um cll*
ma deafavorivel ao governo. As
palavra* do ministro Castro Neves
mereceram â repulsa imediata dos
profissional* de imprenaa que o
ouviam no Aeroporto e o Sindicato
ri h Jornalistas, em nota assinada
pelo seu presidente, dirigiu-se ao sr.
Jânio Quadros protestando contra
as dr-daraçôe* de mu ministro. Em
resumo, disse o Sindicato ao pre*
sidente da República que os preço»
estavam altos mesmo, bastando
para Uno que ae comprasse gene*
ros cm qualquer parte da cidade,
O «Diário da Noite», órgfto asso*
ciado, estampou na primeira pigi-
»a de uma de suas ediçõea. uma ta-
bela de preços, ao lado de uma fo-
tografia do sr. Castro Neves, con*
testando as assertivas do ministra.
0 Movimento dé Arrcglmentaçáo
Feminina, órgão, ligado a setores
ricos da população paulistana, pro*

rios de restaurantes a majorarem os * moveu um debate por ocasião da
preços nesse setor. Os transportes
urbanos (ônibus) aumentarão de
preços por estes dias. O novo pre-
feito enfrentará, de Imediato, a gri-
ta das empresas particulares de
ônibus e a própria CMTC. defidtá-
ria. buscará na elevação de preços
das pasagens, o aumento de suas
rendas. Ai temos o preço da gaso-
Una, dos combustíveis, das peças *¦
dos pneumátlcos, interferindo para
a elevação do custo de rida nesse
campo. Nas feiras-llvres a situação
r a mesma. Uma dúzia de ovos
está por 120 cruzeiros. Verduras e
legumes, frutas, alimentos em ge-
ral. nas feiras e nos mercados,
pelos seus novos preços estão ina-
cessiveis à bolsa do trabalhador
fabril c da própria classe média,

i Examinando a situação,- o Depar-
lamento Interestadual de Estatisti-
ca e Estudos Sócio-Económicos,
sdmite, pelos dados levantados,
que nos últimos meses o custo de
vida está em ascensão, mesmo sem
considerar ainda os resultados da
Instrução 204. Em fevereiro déste
ano, segundo o DIEESE, o salário-
•padrão de uma* familia da classe

EM SAO CARLOS

conferência que pronunciou em sua
sede o economista Dorival Teixei-
ra Vieira, liste, embora cautelo*
samente, deixou claro que pesando
também sobre a média e a peque-
na indústrias os efeitos da Instru*
ção 204, teremos para Já uma onda
de desemprego. Na Federação da
Construção Civil, presentes nume-
rosos dirigentes sindicais, promo-
veu o Conselho Sindical uma reu-
niáo para o debate do assunto e
tomada de medidas. Analisada a
Instrução 204 foi ela considerada
prejudicial aos trabalhadores e
uma nova reunião será realizada
no dia 6 do corrente para o acerto
de medidas que possam pôr um
paradeiro na situação.

Indústria nacional

Não somente entre o operarir o '
as donas-dc-casa e as camaò:
médias da população lavra a insa-
tisfação. O «Estado de Sáo Paulo»
que em editoriais louva a providên-
cia governamental, tão do agrado
do Fundo Monetário Internacional,

•«tampa em nua edkáo de 90 de
maa*». um tu ligo do eeonomwu
II. FYanke, Isastante «-luddativo,
Dlx éle. depfiW de examinar demo»
ladamente n r^ns*<jijênrtM daliwtniçAo 904, no setor industrial,
que o* Invts.idore* nacionais terão
doravante neto frente a wneprrt-i».
cia do* Investidores eatrangelr-a,
11A0 somente porque- aquele* pode-rão adquirir máquinas eoniidera*
dax obsoleta» no exterior, mas«linda modemaR para o parque in*
duatria! brasileiro, ao* preço* Nt).
xoa fixado* pela Instrução 201, 1-.1
outro lado. num processo de «»• •
tiadonall-açao du indústria brasi*
lelrn. corno acentua o articulista, a
rltada concorrenc.n é efetuada em
ramo* de atividade JA em franco
desenvolvimento no nai* preseh.dlndo-ne assim de mtalquer partlci*
pacto estrangeira. O atraso terno»
lógico da indústria brasileira e a
obrigatoriedade em, face d* Instru*
çAo 204. do Industrial braallelro ad*
qulrir câmbio correspondente ao
total do tua divida — rarulUnte
de seu compromisso de compra de
maquinaria e matéria*pr)ma no ex*
terior — a falta da fundos em cru-
zelros o impossibilitara de desen*
volver a Industria. O campo ficaria
assim mais aberto ainda ao canltnl
estrangeiro, com a rompida des*
narionnllzoçuo da indústria nario*
nal. O sr. Constantino Iannl, das

Folhas . desenvolve idêntico rn*
ciocinio, alertando'os Interessados
para os males que causará inevita*
vclrrehtc à Indústria nacional, pc-
quea e média, a Instrução 204.

Os que lucram

A Instrução 20! beneficiará, não
ha dúvida, A indústria nacional de
grande porte, cujos capitais, cieva-
dos, nio a impedem de adquirir no
exterior, o que necessita. Os trus*
tes estrangeiros, por sua vez, ope-
rarão com câmbio favorecido. E os
especuladores de todos os tipos,
com a porta aberta pelo sr. Jânio
Quadros, cncoraJam*se e elevam
todos os preços, além de sonegarem
artigos essenciais, como acontece
no setor do trigo. Os moinhos na-
rionais e estrangeiros, é um exem-
pio apenas; sonegam o trigo ao co-
mérejo, aproveitando-se da situn-
ção, sem que o governo tome qual-
quer medida. Ninguém também
acredita qué as Coaps, instrumen-
tos dóceis dos especuladores, te-
nham autoridade suficiente para
barrar a elevação de preços.

A única salda que os trabalhado-
res e as demais camadas da popu-'•¦cão prejudicadas vêem é a da
luta contra.o caos provocado pelo'. Jânio. Quadros. As palavras do

. Jânio Quadros e dos ministros
..; pretendam defendê-lo, como õ

o caso dos srs. Castro Neves e Cio-
mente Mariani, são desmentir!"*!,
pelo» fatos. E estes levarão; In^í-
tàvelme:ite, o povo à luta pela sua
sobrevivência.

Trabalhadores de Frigorífico
Vivem Sob Regime de Escravidão

São Carlos, março (Do Cor*
respondente) — Ganhaqdo mal,
trabalhando de 10 a 12 horas diá-
rias e sem direito a descanso se-
manai remunerado — eis o regi-
me de trabalho imposto pela di-
recão do Frigorífico São Carlos de

Pelas relações
com a URSS
e a China

Durante ato realizado no Clube Ju-
vtntui de São Paulo, quando de uma
conferência ali feita pelo líder Luiz
Carlos Prestes, foi redigido e enviado,
aô sr. presidente . da República um

obsUq-.assinado, com 710 assinaturas,
em que é solicitadooTfêâTãTirenlitrthií—
relações' diplomáticas e comerciais
com todos 0$ países do mundo, prinei-
palmente, com a URSS e Chino Popu-
lar». * -

Debate na UNE:
Política Externa e
Reforma Cambial

No próximo dia 10, às 20 ho-
ras, terá lugar na sede da União
dos Estudantes um debate públi-co sobre Política Externa e Refor-
ma Cambial. Numerosos depu-
tados federais foram convidados,
entre os quais os srs. Almino
Afonso, Barbosa Lima Sobrinho,
Sérgio Magalhães, Aurélio Viana,
Gabriel Passos, Bento Gonçalves,
S3ixas Dória e Hermógenes Prín-
cipe. Também foi convidado o sr.
Afonso Arinos, ministro do Exte-
rior. Deverão, também, compare-
cer ao ato diversos deputados es-
tadir *s e lideres sindicais da Gua-
nabara.

Pinhal S. A. aos trabalhadores da
empresa.

Empresa falida, a F. Sa C. P..
S. A. foi adquirido hi cerca dè 3
anos por um grupo de financistas
do Rio de Janeiro, por 25 milhões
de cruzeiros. De então para cá, ins*
talou-se o verdadeiro regime de
trabalho escravo imposto aos ope*
rários, obrigados a dar mais do
que o tempo estabelecido por lei,
sujeitos a trabalhar aos domingos
e sem poder reivindicar as férias
previstas na CLT. Tal situação
é mantida em virtude da chanta-

gem patrona], formulada através
dá ameaça dè dispensa de totlos
os: que se rebelarem contra o sis-
tema, chantagem possível em vir-
tude da existência de mão-de-obra
farta e barata no município.

Esse estado de coisas, único
em São Carlos, pois todas as ou*
trás indústrias do município cum-
prem as determinações da CLT,
está a exigir a intervenção da
Delegacia Regional do Trabalho,
no sentido de que sejam respei-
tados os mínimos direitos dos ope-rários daquela indústria.
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Jânio 6 Judas no Brás
TODOS os anos oa moradores

dn rua Mendes Gonçalves, no
Brás, promovem a niallmçáo do
Judas no sábado de Aleluia. Uma
:i;;.n.i da politica, cafda no desa-
grado do povo, é sempre usada pa-ra a innnifcstaç&o. Desta vex o ar.
Jánlo Quadros foi o escolhido,
(foto). A meia-noite, em melo a
alegria geral c a curiosidade de

regular assistência, o Judas foi de*
vldamentc malhado por dezenas
de garotos. Uma Rddlo*Patrullia
Interferiu, ameaçando de levar"preso" o boneco com cara de Jà*
nio. A ação policial provocou, lme*
dlatamente, enérgicos protestosúo.% populares que, então, comple*
taram o trabalho: lncei.diram o
Judas. Os patrulheiros, derrotados,

enfiaram a viola no aaso e «airam
de mansinho.

O episódio revela, embora pi*toroscamente, a insatisfação que
vai lavrando na população em face
das medidas do sr. J&nio Quadros,
ainda nos primeiras dias de seu
governo, e que tanto tém sacrifi*
cado o povo.

Derrota de Jânio
Nas Eleições de S. Paulo

Os resultados das eleições na
capital de São Paulo revelam que

povo descarregou a votação no
sr. Prestes Mala (462 000 votos)
como forma de protesto, de um
lado contra a carestia de vida so-
brevinda na última quinzena de
março, cm decorrência da Insira-
çào 204 da SUMOC, e de outro
lado contra a fraca administra-
ção realizada pelo sr. Ademar de
Barros a frente da Prefeitura, ca*

actei izada especialmente pelo des*
caso em que ficaram as vias pú-blicas. "Os buracos das ruas der-
rotaram Ademar", foi um comen-
tário ouvido em muitos lugares.
Também a debacle da CMTC'con-
tribuiu poderosamente para a der-
rota do sr. Cantidio Sampaio.

A vitória do sr. Preste Maia
foi também em certa medida fa-
cilitada pelo fato de o sr. Cantidio
Sampaio (205.000 votos) ter man-
tido sua candidatura fora dos tèr-
mos de uma politica geral demo-
crática, patriótica e progressista,
confiando apenas na força da or-
ganização do P. S. P..*no apbio das
camadas médias e em algumas
medidas favoráveis ao povo por êle
patrocinadas pessoalmente, quan-
do ocupava o cargo de vice-pre-
feito.

Derrota de Jânio
A derrota do sr. Emilio Car-

los (230.000 votos) foi úma der-
rota do sr. Jânio Quadros, •¦ que
apoiou' abertamente sua cândida-
tura. Até 10 dias antes das élei-
ções o nome do sr. Emílio Carlos
surgia nas prévias realizadas pe-
los Partidos como um dos mais for-
tes concorrente à vitória eleitoral.
A Instrução 204 da SUMOC e a
rápida elevação de preços daí de-
corrente esvaziaram de tal forma
essa candidatura que o sr. Emílio
Carlos não conseguiu nem mesmo
1 metade dos votos dados ao pri-
meiro colocado. O sr. Jânio Qua-
dros deu-se conta desta modifica-
ção do estado-de-espírito popular

o nem sequer loí voWi- ra Vila Mn*
ria, como havia prometido. Votou
em Vila Murui.a c rail» ¦. • «„• pro-
cii-iradamfihto 'Io .vio v^-lx
Vice-prefeito

O sr. Rio Branco Piranhas
(172.000 votos), candidato das
forças populares e apoiado pelaimensa maioria dos dirigentes sin-
dicais, teve uma votação das mais
expressivas, apesar das dificulda-
des de toda ordem que precisouenfrentar na campanha, especial-
mente por falta de meios de pro-
paganda. Nos bairros de maior
concentração' proletária, como
Osasco, São Miguel Paulista, Vila
Maria, Alto da Moóca e Vila Pru-'ente obteve Vitórias importântís-
simas.

Santos. S. Caetano e Cubatão
Também em numerosos mu-

nicipios do iritftábr onde se reali-

zaram eleições, os candidatos do
sr. Jânio Quados sofreram derro-
t.'.. espetaculares. Isso foi mais evi-
úei\{t cm Santos e São Gonçalo,
onde foram eleitos prefeitos res*
pectivamente os senhores Luiz La
Scala e Anaclcto Campanela, em
competição com candidatos que sc
apresentavam apoiados pelo sr. Já*
nio Quadros.

Os candidatos eleitos para as
prefeituras de Santos, São Cacta-
no e Cubatão foram apoiados por
amplas coligações de forças de-
mocráticas e progressistas, in-
cluindo os comunistas.

Com a eleição do vice-prefei-
to José Gomes, em Santos, assu-
me agora a vereança o primeirosuplente do PTB, sr. Antônio Ro-
drigues, dirigente dos portuários.
No município de Cubatão o ve-
rcador mais votado foi o sr. Hugo
Scanavacca, trabalhador dó DER
c apresentado pelas forças popu-
lares; • ,

GRÁFICOS, METALÚRGICOS E BANCÁRIOS
PAULISTAS VÃO REALIZAR CONGRESSOS

Polícia Paulista ContinuaPrendendo e Perseguindo

Diversas categorias de traba*
lhadores de. São Paulo promove*
rão congressos para o estudo de
temas de interesse da classe e de
mobilização para a luta.por me-
lhores condições de vida..

Gráfico ' ' . ,
Os trabalhadores nas;indús-

triás gráficas estarão reunidos em
Presidente Prudente, nos dias. 29
e 30 de abril, com encerramento
dos trabalhos a 1.° de maio. Di-
rcito de greve, Justiça do Traba*
lho, higiene e segurança. do tra*
balho, insalubridade, salário mó*
vel e alteração da Consolidação das
Leis do Trabalho; Lei Orgânica
de Previdência Social, seguro è de-
semprêgo, liberdade e autonomia
sindicais, defesa e ampliação- da
indústria nacional, ensino técnico
e profissional, imposto dè renda
¦sobre salário, problemas da mu*
lher e da criança na indústria grá-

meio de detê-lo, insalubridade ¦ e
periculosidade, defesa dás liber*
dades democráticas e da soberá-
nia. nacional, defesa e ampliação
da indústria nacional e problemas
econômicos, etc. No cncçrrametv
to da Conferência serão eleitos os
delegados paulistas ao III Con-
gresso Nacional dos Trabalhado-
res nas Indústrias ' Metalúrgicas,
Mecânicas e de Material-Elétrico
do Brasil, a realizar-se em Belo
Horizonte entre os dias 10 e 20 de
julho deste ano. •; •• V. 

''.' ' ••

Bancários
Nesta quinzena os bancários

promoverão a II Convenção Mu*
nicipal, preparatória da II Con-
venção Nacional a realizar-se em
maio, no Estado da Guanabara, Á
preocupação central dos bancários,
segundo 'se conclui das atuais ati-
vidadès do Sindicato, está relacio-
nada com a Lei Orgânica de Pre-
vidênjãaJSecirrir-Nesse sentido de-fica, imposto sindical, sãò os te*

mas que compõejn^jmtF-s^oatirosr" sêrivolve-se uma campanha desti--trtemxíriõ"ãrõ^[17 Congresso dos Tra* nada à ampliação da assistência
balhadores na Indústria Gráfica, aos empregados nos estabeleci

O líder camponês Nestor Vera,
secretário da ULTAB (União dos
Lavradores e Trabalhadores Agrí-
colas do Brasil), acaba de*,denun-
ciar, em nome de sua entidade, a
continuação da série de violências
da polícia do governador Carvalho
Pinto contra todos os lavradores
que procuram se "organizar 

paraa defesa de suas reivindicações.
Depois dos acontecimentos de

Santa Fé do Sul, que culminaram
com a tentativa de assassínio de
vários líderes camponeses, e com
a prisão de inúmeros deles, entre
os quais Jofre Corrêa Neto, cog-
nominado "o Fidel Castro do Ser-
tão", a polícia do governador Car-
valho Pinto voltou-se contra os
lavradores da Alta Paulista, com
o objetivo de impedir que aqueles
trabalhadores se organizem para
a defesa dos seus direitos, entre os
quais se encontra o recebimento
do salário mínimo estabelecido porlei..

Ameaça de prisã

A ULTAB denuncia a ação da
polícia de Marilia, que está amea-
çando de prisão o lavrador Calix-
to José Gomes, presidente da As-soclação dos Trabalhadores Agrí-
colas de Vera Cruz, e todos os seus
companheiros de diretoria da en-tidade, pelo fato de os mesmos seutilizarem de um direito, o de or-
ganização' dos trabalhadores ru-rais, que lhes é assegurado desde
1903, através do decreto federal
979, de 6 de janeiro do referido
ano.

O líder da ULTAB salienta,
em sua denúncia, que a Associa-
ção dos Trabalhadores Agrícolas
de Vera Cruz foi fundada e régis-
trada em conformidade com o de-
creto-lei 4 857, de novembro de.1959 ( que trata da organização
das associações de caráter civil,
mas que o governo viola a lei e"

lança a sua policia contra os tr;.-
balhadores e suas associações de
classe. Apenas as organizações dos
fazendeiros e latifundiários con-
tam com a proteção do governo.

As perseguições contra a Di-
retoria .ia Associação do3 Traba-
lhadores Agrícolas de Vera Cruz
vém provocando protestos das en-
tidades sindicais e da opinião pú-
sua vez, dirigiu-se ao governador
blica de São Paulo. A ULTAB, por
Trabalho, sr. Castro Neves, exigin-
Carvalho Pinto e ao ministro do
do dos mesmos a adoção de me-
didas que visem a garantia do di-
reito de organização dos trabalha-
dores rurais, e a punição cins au-
toridades policiais que, postas a
serviço dos fazendeiros, grileiros e
latifundiários, prosseguem no re-
gime de perseguições e de violên-
cias contra os lavradores e assa-
lanados agrícolas.

As adesões ao conciave, dos traba-
lhadores das cidades de.Prcsiden-
te Prudente, Franca, Ribeirão
Preto, Campinas, .Tundiaí, Soro*
caba, Jau, Rio Claro, Bauru, San-
to André, São Caetano e São Ber-
nardo do Campo, além dos de São
Paulo, indicam que é expressiva a
receptividade que o certame vem
obtendo.

Metalúrgicos
Com o mesmo propósito esta-

rão reunidos nos dias 7, 8 e 9 do
corrente, à rua dó Carmo, 171, os
metalúrgicos da Capital. A III
Conferência dos Trabalhadores
Metalúrgicos de São Paulo.tratará
da revogação dó Decreto 9 070, re-
gulamentação ampla do direito de
greve, aumento de salários, sala-
rio mínimo profissional e salário
família, abono de natal e gratifi-
cação, con'?' " rle trabalho nas
empresas (v. ' •• e iv,nor). en-
carecimento do custo de vida c

mentos bancários, incluindo a ins-
talação de farmácia, hospital com
pronto-socorro, reabertura da Car-
teira Imobiliária, etc. O conciave
deste mês é patrocinado pelo Sin-
dicato e pela Federação dos Ban-
cários de São Painv..

Cursos de geografia da
URSS e alfabetizarão
de adultos

A União Cultural Brasil--URSS,* de São Paulo,, realizará
cursos sobre Geografia da Unii.o
Soviética e de Albafètização de
Adultos. As inscrições estão abertas
na sede da União, na rua Gabriel
dos Santos; 44, teL 52-8936, São
Paulo, Capital. Informações serão
prestadas no mesmo' endereço, no
horário das 15 às 19 horas.
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MNB: Política Cambial Submissa
Aos Monopólios Estrangeiros

«>«*ÍbV1

Exili Lcaoca Msnvei Vaaoxa Inipcctinc Akii*Caitio Taoort9 in Fioaio*
Bet*>een laos ond momory, evta lha tlrongtti mighl **over.

un

livli to determine ructly wfcit tht mon*
ey mlght accomplith.
» Ornar Sido. Aid Io nationi tJicr to
.tvtlp thernwlm i, the íriíndly tidc o( lhe

A prova
da intervenção

«rould welcome i torffttiul Invition oi
Cuba. and would noi mind i( lhe U.S.
ovcrtly tuppoitcd it. A frw otbcrt includ*
in| Vtnctucis and Colombii, mi|bt <*-',

Na sua edição do dia 17 de março, o-Time" publicou uma foto ifac-stmlle
estampado acima» oe um campo de
manobiaa utllliado pelos contra-revo*
luclonários cubanos em território nor*te-amerlcano.

°0 combate à reforma esm*
Mal é, nessa momento, a tarefa
fundamental se Iodos o» patriõ*tss", secura o Movimento Nacio*
nollsta Brsslleiro. em rtols dislri*
fculda à Imprensa pela aus Cernia*
ale Executiva Nacional.

A nota do MNB é a seguinte:•O MOVIMENTO NACIONA*
LISTA BRASILEIRO denuncia ao

C» 
s Reforma Cambial, concre*

da ns instrução 26* da
SUMOC, como um passo para s
adoção do mercado de câmbio II*
ns Impeato pele FMI, para de*
fesa dos Interesses que este repre*
senta, caracteriiando. ds psrte do
atual governo de nessa pala. »
aceitação de uma politica contra*
ris so desenvolvimento brasileiro,
ligada sa forças de atras» s sub*
missa ses monopólio» catrsngel*
ros. Denuncia o sentido antlpopu*
tor ds referids Reforma Cambial,
pela alta brutal das utilidades no

«OVA PROVOCAÇÃO 00 ^"••TAMEITO DE ESTADO »*A ENVOLVER A OEA

EUA Confessam Intervenção em Cuba
e Renovam Ameaça de Agressão Armada

Basca de onde partem aviões que
bombardeiam aldeias c plantações
cubanas catão instaladas na Flori*,
da. Num lugar qualquer dessa lhe**
ma região dos Estados Unido.-, -lu
mil eontra-revolucionárioa são tiei-
nados por* oficiais do exercito nor-
te-americano, preparando-se para
invadir Cuba. Em Washington e ou-
tra» cidades, sob os auspícios do
Departamento dc Estado, funcionam
«Conselhos Revolucionários», cen-
tros de recrutamento e comitês que
aglutinam criminosos que serviam
ao ditador Batista, bandidos e os-
salariados d a contra-revolução.
Vastos recursos financeiro» são
mobilizados pelo governo do sr. Ken-
nedy para estimulp»' n suborno dc

Liberdade para
bancários da
Venezuela

O Sindicato dos Bancários de Gara-
nhuns enviou ofício ao embaixador da
Venezuela no Brasil em que solicita a
rntércessão do referido diplomata jun*
to ao seu governo no sentido de liber-
tar o bancário Américo' Chocon, pre-
sidente do Sindicato dos Bancários do
Distrito Federal e Miranda, bem como
seus companheiros Rafael Colina, Do-
mingos Villegas, Bellran Rodrigues,
Omer Mujica, Orlando Cordido, José M.
Cobrera, Oscar Olmos, Jesus Alencar,
Silvestre Valladares, Pascoal Cedeno,
Ar>tônio Ferrer, Luiz Rivera, José Oli-
war. Carlos J. Fuenlcs, Osvaldo' Alva-
rei, Iredy Reis e outros, que se encon-
tram presos desde fins de novembro
de 1960, em virtude de suas participa-
ções em assembléia em que discutiam
assuntos de natureza sindical.

Nota
t.

Internacional

técnicos e empregos vantajoafaslmos
são oferecidea a todos aqueles que
tdesejem» abandonar Cuba.

A partir do momento cm que o
governo revolucionário -de Fidel
Castro começou a aplicar uma po*
iitica voltada para a conquista da
soberania nacional c du independén-
cia econômica, os Estados Unidos
iniciaram as manebras agressivas c
passaram a intervir diretamente
nos assuntos internos cubanos, com
o objetivo de derrubar o governo
instalado pela revolução do povo.

Agora, em um documento divul*
gado oficialmente pelo Departamen-
to de Estado, o governo norte-ame-
ricano confessa deepudoradamente
a sua ação intervencioniata, adver*
tindo que cprotegerá todo o govér-
no que se instale em Cuba e que
realize uma politica contrária a que
vem realizando Fidel Castro» e for-
mula toda a politica do presidente
Kennedy em relação à questão
cubana.

O documento, um folheto de 36
páginas elaborado, segundo dizem,
por um dos intelectuais «democrá-
ticos» que assessoram o novo
ocupante da Casa Branca, não fosse
a gravidade da ameaça que con-
tém contra a independência e a so-
berania do Estado cubano, é ridículo
e sua argumentação, de tão mes-
quinha que é, chega a ser ofensiva
para as pessoas a quem se destina:
os diplomatas credenciados na ONU
c na OEA e o próprio povo norte-
-ar>-erIcano.

Reconhecendo que a Revolução
Cubaria começou como «um mevi-
mento para estender a liberdade e
a democracia em Cuba», o folheto
lamenta que ela tenha se converti-
do «num Instrumento em mãos
alheias, voltado para destruir n .ds*

Angoa: Marchar

z Contramarchas
Depois de marchas o contramarchas, da confusão de bilhetes presi*denclai» mal interpretados ou mal redigido», nào ae sabe bem, vierem oscírculos mais chegados ao sr. Jânio Quadros, informar que o Brasil votarácom Angola e contra Portugal quando o caso daqui-le território africano fora plenário na próxima sesslo da Assembléia Geral da ONU.Isso ocorrendo de fato, o que virá atender a prcssAo da opinião pública

I"Bj^»«J»f 'E2aí* •*•* rh»WteolíTdBB à rio.|r«o dribla do Itamaratí *¦ à*.

m aogvida um editorial truculento de, «O blohci», dffea* conhecido contooWWteor o^dllactór Salazar nà Brastí. A vtalía do émbritthdor Étocbet* mo

fatos narrados acima. Êsse bilhete, segundo o «O Globo» e o próprio Itaiiia-rati, recomendava um passo atrás na decisão anterior, a neutralidade doBrasil na questão. Foi ai que aurglu a onda, os prote*rt©s se verificaram evieram a público os assessores diretos do presidente da B-públIca comunicar
quo o ordem era votar contra, que o outro bllhetínho apenas recomendavanão divulgar oficialmente o assunto ante» de um entendimento eom o go-vêrno português. O argumento Invocado par» essa situação, foi o Tratado de
Amizade e Consulta entre o Brasil e Portugal, documento espúrio e queviolo o direito soberano do nosso pais so manifestar em matéria de políticatexterna, promulgado em 1955 pelo presidente Café Filho.

tose Instrumento, em vigor há 7 anos (sua vigência é de 10 anos), foi
Invocado pela primeira vez, em todo êsse período, agora. O presidente da
República achou por bem justificar diante do ditador Salazar uma possível
posição do Brasil num caso Internacional. A onda de protestos e de Indig-
nação que se manifestara nos setores maio avançados da população e na
própria imprensa e quê ameaçava ws estender, 6 que levaram o sr. Jânio
Quadros, ja sentindo o Impopularidade que a carestla vem acarretando ao seu
governo, a tentar reformular a questão, a procurar confundir como é do seu
fettlo. Entretanto, a situação criada .com a posição do Brasil no caso de
Angola, serviu e bem para reviver a questão do Tratado. Base documento, nos
seus artigos conhecidos e em cláusulas secretas denunciadas corajosamente
pelo embaixador Álvaro Lins, atrela Inteiramente a política, internacional do
Brasil a de Portugal, impedindo o nosso governo de tomar qualquer decisão
nesse terreno sem anuência do ditador Salazar.

Aprovado de fogadllho, num período tumultuado da vida nacional
(1954/55), quando veio a público foi em virtude da resistência oposta na
Câmara Federal pelos deputados nacionalistas e democratas k aprovação dos
textos que regulamentariam definitivamente a sua aplicação. De lá para cá
têm sido numerosas as manifestações de repúdio a êsse Instrumento. A sua
denúncia, nesse momento, tanto ou mots ' ._
que a posição do Brasil na questão de ^^g—M\ HtMmMmm^.Angola, representará um ato de soberania, a*1 P^! &^como exigem todos os patriotas que defen* ffi? Ü3 M)
dem para o Brasil uma política externa 'l*^( R^JB Mmn
realmente independente s ^^^^^WÊÊS^^

tema lnleramoric. .-.ot. Aa mãos
alheias, ao que parece, são aquclaa
cubanas, nnr* -•• 'rrnram» aos trus-

; americanos Instalados na Ilha
ns piojh.du. ; ,. ,*xès das quais
«"•los oxplcravam o povo cubano. D?s-
truir o sistema interamericano, pa*
ra oa autores do folheto, foi o fato
dc Fidel Castro ter orientado a pa-'ítica cubana no sentido dc se liber-
tar da sua dependência secular aoa
ditames de Washington.

O folheto reconhece também que
o governo de Castro «procedeu de
forma benéfica nos dias imediatos
à vitória da revolução construindo
escolas e moradias, criando hospi-
tais, implantando reformas de ca-
râter agrário e prometendo eliml-
nar a corrupção do govêmo>. Se Isso
.'•les acham i bom, o que oa descon-
tentou? Aa reformas de caráter
agrário foram mais além, provoca-
ram a desapropriação daa usinas de
açúcar e das terras da poderosa
«United Frults. A gota d'água, en-
tretanto, foi o petróleo. Ai êlea não
perdoaram e não perdoam.

O folheto se refere, então, à «ex-
pansâò do comunismot no governo
cubano; indigna-se com o «expurgo
na Justiça» (antes os juizes deci-
diam contra o povo, hoje decidem a
favor) e repete os velhos chavões
desmoralizados de «governo satéli-
te de Moscou» e outros mais.

No que êle é sério, entretanto, é
na ameaça que fãz. Revela Inteira-
mente os propósitos de Washington
de provocar uma ação armada, san-
cionada pela OEA, contra Cuba. Fi-
volve mesmo todos os paises da
América na provocação, quando
afirma que «os Estados Unidos, com
o restante dos paises do Hemisfc-
rio, expressam a determinação dc
assegurar no futuro a existência de
governos democráticos em Cuba,
bem como um, apoio pleno e posi-
tivo em seus esforços para nue o
•ovo cubano logre liberdade, demo-

craçift e justiça §PÇÍSl».

ingleses
dão
exemplo

Em Trafalgar Square, na capitai
inglesa, dezenas de milhares de
pessoas realizaram uma gigantesca
manifestação pelo, desarmamento,
pela proibição das experiências nu-
cleares e pela prescrição das ar-
mas atômicas. Da concentração,
que foi precedida de uma grande
marcha contra a bomba atômica,
participaram personalidade.; cl c
todos os matizes, í-epresertántes
do clero e o filósofo Bertrand Rus*
sei.

A luta do povo inglês contra a
poHricn cciflental de estimulo à cor-
rida armamentista tem importân-
cia, nesse momento, principalmen-
te porque se volta conlra a orien-
tação do governo MacMillan que
vem cedendo às pressões da Was-
hington e tenta transformar a Grã-
-Bretanha em base de lançamento
de foguetes e refúgio para os sub-
marinos atômicos ianques equipa-
dos com os projéteis «Polaris» Tem
importAncia também, porque alei-
ta aos povos do mundo sobre a ne-
cessidade de revigorar a luta pela
proscrição das armas nucleares e
pelo desarmamento e pela exigòn-
cia de um acordo entre as potên-
cias que participam da conf .tôncia
de Genebra.

mercado interno o pela mm wdêde drenagem doa r#ur«e* da maa*
aa da população economicamente
valida paro aa grande* empreaaa,
destruindo as pequenas a médias,
• acelerando a ronrenlraçao mo*
nopolitta eatranttim. Denuncia •sentido antlnaclonal da referida
Reforma Cambial, que fera pra*fundamente oa intertaaea daa noa*
au Industrias, dificulta a monta-
gem de novaa empresas, entrava
o desenvolvimento daa existentes
pelo Impedimento no reequlpa*
mento e pela retracio do merca*
do interno de consome, agrava oo
máximo a situação dos regiões sa.
pobrccldaa do nosso nota. parti*cularmente a do Nordeste, impe-

do ta atividade* dos empresas ea*
UteUa c mistas, col«cãudo*aa à
mercê dos monopólios sstrangei*
ros. particularmente o Petrobras.
e dificulta os relações comerciais
fora do área do dólar. Denuncia
o sentido antidemocrático da Ve*
ferida Reforma Cambial, porque o
agravamento das condições de vida
di nosso povo está a exigir relvin*
dkoi-óes e defeso de direitos. Para
impedi-las. o atual Governo mon*
to um dispositivo de força mili*
tor com a mobilisaçáo doa elemen*
tos mais radicais e ligados aos mo*
vimmtos de subversão do ordem
o éo destruição do regime demo*
critico, com o afastamento, naa
Forças Armadas, do todos os do*

mentos que, cumprindo o seu ds*
ver militar, lucram respeitar as
leis e asseguraram as liberdades
individuais e políticas.

O MOVIMENTp NACIONA
LISTA BRASILEIRO, por Isto, ra*
comenda o combate á Reforme
Cambial como a fundamental ta-
rrfa deste momento, comboio ne
Senado e na Câmara, naa Assam
Méiaa Uglslatlvaa, nas Câmaras
Municipal*:, nos sindicatos, nat
organitaçdes estudantis, noa meta*
Intelectuais, e apoio a todas ai
reivindicações pela melhoria di
vida de nosso povo e pela do
feaa daa liberdades democrátl
cas ameaçadas ou feridas."
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FEIRA DE LEIPZIG: 1961
As diferentes exposições apresen*

tildas pelos paises latino-americanos
na Feira de Lcipzig, foram visitadas
por milhares de pessoas durante o
período da mostra. Também aa per*

sonalidades oficiais da República De-
mpprática Alemã mostraram grande
interesses pelos artigos e produtos
expostos pelos paises do continente
suj-americano. Na foto, o vice-mi*

niatro do Comércio Exterior da
RDA, Gehard Weiss, durante sua
visita ao pavilhão do Instituto Bra-
sileiro do Café.

Bond and Share Preocupada Com
a .Situação da Pernambuco Tramways

RECIFE, março (Especial para
NR) — Em meio às repercussões da
Instrução 204, cujos reflexos para
o Nordeste são essencialmente ne*
gatlvos, a opinião pública tem tam*
bém sua atenção voltada para o pro-
blema da Pernambuco Tramways.
Desde fins do ano passado têm vin-
do ao Recife, mais ou menos regu-
larmente, diversos magnatas da
Bond and Share no Brasil, entre êlea
o conhecido mr. Arute, que aqui im-
perou durante vários anos como fi-
gura das mais influentes. Já há ai-
sum tempo, Antte transferiu-se pa-
ra o sul do pais e suas vindas ao
Recife estão relacionadas com os tra-
balhos da comissão dc tombamento
dos serviços de eletricidade da em-
presa norte-americana. Segundo
apuramos, a Tramways estaria pon*
do em jogo uma manobra para que
o Estado, ao receber o serviço de
eletricidade,,3in.d& lhe pagasse &?-

\ política
argelina
do general—

Estão ameaçadas as negocia-
ções dc Evian entre o GPRA e a
França. Quando tudo indicava que
o general De Gaulle cumpriria a
promessa, de tratar seriamente da.
questão, reconhecendo definitiva-
mente o governo de Ferhat Abbas
como o único com o qual se podediscutir o destino da Argélia, ve-
rifica-sc um passo atrás: Paris
anuncia que vai negociar também
com o MNA, organização sem
expressão e que tem servido de
joguete nas mãos dos franceses
para evitar um- acordo sobre a Ar-
gélia e a paz tão reclamada pelo
povo gaulês. Os fatos ocorridos
nestes últimos dias estão a indi-
car que o general retornou àquela
política dúbia, destinada a adiar
a solução do problema até o pon-
to cm que se sinta forte para impor
a Argélia francesa sonhada pelos
ultras e pelos imperialistas. O cli-
ma que antecedeu à nova posição
do governo francês, compromete-a
ainda mais: os ultras repudiaram
a política de negociações com atos
dc terrorismo que culminaram
com o assassinato do prefeito de
Evian, a cidade escolhida para o
encontro dos representantes fran-
ceses c argelinos.

gumá* coisa, quando é matemática-
mente certo que será a Tramways
a devedora e o Estado o *"•-•'->r, feita
as contas í'<—¦-.

As visitas dos magnatas norle-
¦americanos e alguns testas-de-fer-
ro «brasileiros» também estariam
relacionadas com a ação judicial
instaurada pelo Estado contra a
Tramways, no que se refere ao ser-
viço de bondes. Efetivamente, recor-
da-se aqui que a referida ação teve
sua marcha entorpecida ou susta-
da na Justiça a partir do momento
em que começaram aquelas visitas.
Desde novembro ou dezembro últi-
mo que deveriam ter sido apresen-
tados os quesitos de praxe, por am*
bas as partes, rotineiros em ação
desse tipo. O Estado chegou mes-
mo a convidar alguns especialistas
na questão, em S. Paulo e no Rio
Grande r|o Fv.l. Os mencionados téc-

Nehru
embarca
na aventw

O sr. Nehru decidiu emtfarcar
na aventura da ONU no Couro,
atendendo ao apelo de Hámmarsk-
joeld para que o seu pais enviasse
um corpo de tropas a fim de refor-
çar os contingentes que se encon-
tram em território congolês. A de-
cisão indiana constitui uma última
tentativa para salvar o prestigio e
a autoridade bastante desmoraliza-
dos do secretário-geral do organis-
mo e esforço derradeiro para man-
ter a intervenção da ONU nà re-
gião. Revela também a posição
conciliadora de Nehru com o im-
tr-rialismo, no que se refere à quês-
tão congolesa, contrária a adota-
da pelos paises africanos e asiáli-
cos do bloco neutralista e aos le-
diurnos interesses do povo congo-
lês. Reforçar, como pretende o diri-
gente indiano, a política rie Ham-
marskjoeld no Congo é contribuir
para uma solução da crise dc acôr-
do com os interesses do imperia-
lismo. Os fatos recentes estão mos-
trando: os capacetes azuis invés-
tem contra o governo legitimo de
Gizenka e se subordinam vergo-
nhosamenté às imposições do tito-
re Chombê, lacaio conhecido dos
colonialistas e assa.-;óino de Patrice
Lumumba.

nicos aqui estiveram durante vários
dias, regressando depois sem ter
tido a oportunidade de prestar sua
colaboração.

Por que isto ocorre? O governa*
dor Cid Sampaio, que foi eleito à
base do compromisso de defender os
interesses do Estado contra a vora-
cidade da Tramways c que na última
campanha eleitoral .sustentou a mes-
ma bandeira, está na obrig&çjio de
prestar um esclarecimento ao ' ova,
informando em que pé esta'o a*".!"n-
to, quais as gestões que já rc' iu
junto ao governo federal pàrc c"nr
a mais ampla publicidade po i?'ptó-
rio da comissão do tombemenío o
por que sr> !,"Ni np.-aP.sada a ação

°inl mio estava sendo tão bem
laminhada.
Os p?. s perncmhucarios ro-

.•'amam uma completa vassourada
na Pernambuco Tramways.

A verdade
no
relatório

O Departamento ae Assuntos
Sociais' da ONU divulgou um
extenso relatório sobre os progres*
sos verificados no mundo, desde
1955, nos campos da saúde públi-
ca, produção de g;*ncros alinien-
tícios, habitação, educação, sala-
rios, seguro social e outros. Um
resumo do documento foi publi-
cado, sem muito destaque, na im-
prensa brasileira. Mas, os dados
que apresenta, c que não são to-1
dos, revelam uma verdade que se
afirma cada vez mais no mundo
dc hoje: o avanço dos países so-
cialistas e a sua superioridade cm
relação ao sistema capitalista no
qne se refere à assistência ao ho-
mem, para proporcionar-lhe uma
vida feliz c de fartura. Através do
relatório sabe-se que b salário real
aumentou em 40% na Polônia, e
que nos outros paises socialistas
a sua elevação foi substancial, sen-
do o mínimo verificado 15%. En-
quanto isso, nos países capitalis-
tas mais adiantados, com exceção
da Alemanha Ocidental (20%),
esses aumentos não atingiram
10%. O mesmo ocorre cm outros
setores, como o da habitação^que
na URSS, em 1959, apresentou o
índice dc 14 pavimentos por 1 000
habitantes, enquanto nos EUA as
cifras dc construção variaram de
7 a 9 pavimentos por mil habitan*
tes.
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Açõts d*
Contra a Instrução MO*

HCIfl IO* «•impondenlt Amo
10 Voltfftiml —> Cen.-code pelo
CémÊm ****-¦••' «••* ii«b«ttNKio»t»
ét Nwoiwosjio. tm mm m »0«f*«*

|M 41 sindicato* tio i«»odt. itofiiou*
•tt no *• tt, «• oudittiit do Jm-
tflterte ét Co«*«t«iá*io*( um grando
¦to ovblut om qwo a polulio (ombiol
dt sT. J*»ft Owadiot foi enérgica
t wnonlmtmtntt condtnodo. O
alo 'oi convtfodt paia qut nilt st
debotasse o Initruçóo 304 da 5UMOC
O CONÍINIIA convidou auttildodti
ttdtroit o •••oduai». pariomtnlarti,
tconomistat. diri**tntts sindicais o os*
tudanti» o rtprtstntantts dt oigon.
loçõt* populares. Compattctiom o
¦rtftWa Miguel Airoes, os deputados
Poult Viana t Francisco Julião, os vt-
•eadoret Mturi remendei, Cotios Ou*
•rtt. Miguel lotitto t Vond.ll.oll.
Vondorltl 1 representando oficialmtn*
H a Cornara Municipal do Btclltl t
del-gaçõet dos sindicatos dos eitlva-
deres, portuários, téxltis do Itdft.
Moreno o Paulista, da construção ei*
vil, feireiros. tconomlstos. ambulonlts,
assalariados ogricolos dt Escada,
federação Ptmambucana dt Sorvido-
rts co Istodo o outras organlzac*-'

Serve aos truslei
Os orodorts dtnundaiam o stntido

tntrogwisla t antipopular da novo po*
litica cambial. O pitftlto Migutl Ar*
raes, depois dt ofirmar qut a Ins*
tração 204 strvt apenas aos inltrls-
ses dos grandes trastts, estranhou

que o sr. Jânio Quadros «se prtocu-
po rtptntlnantntt ptlos dividas com
o exterior, invocando para isso a hon-
m nacionol. A honra nacional deve-
ria ser invocada para tomada dt me-
dida* objetivos em dtftsa dt nossa
tconomio, como a tncompaçõo da

produção t distribuição dt energia
elétrica, limitação da rtmtssa dt lu*
cros, fortalecimento da industrializa-
.•-o t ampliacâr dos tmprtendimen-
tos estatais na ptsqulsa, extração t
refino do ptlrólto». O rr. Migutl Ar-
rats dtfendeu o controle ea-ibiol pe-
Io governo, em defesa dos interesses
dt nossa tconomio. «Mas a reforma
dtcrttada — afirmou — abrindo ptrs-
ptetivas amplas para a libtração ab-
soluta das taxas do câmbio, entregará
ot destinos da tconomio brasileira
aos exportadores qut controlam o ai-

(jerfót, o café t tMitrot produto*». O
ti, Aitoti, por fim, reteolttu quo ot*
m é umm política i**4no*a -mi* • po*
t o p»»o, dttormWstMido • alio-
to econômico, stbitiudo dt Mordei-
It. t o aumenta dos preço*, f mot*
tiou o noctttldodo do todot ot po-
triotot lutoitm contra ola; «Devemos
ttludar conscientemente Iodei at mo*
itt quo • reforma tiouRO, dtnuncló-lti
t lutar domocrátlcomtnto por tuo »•<¦'
rubada, mantendo pittontt, tm todos
at cabtçat. quo • llboidadt t fun-
damtnlol paro atttgurai o progittto
o o btm-ottai do povoe.

Todot ot dtmait orodortt conde-
noram com tntrgla o Inttraçào 304,
itttaltando qut tia Irai como conto*
quénda o aumtnto do custo do vida,

pit.ultot o Induttriolliação, sobretu-
do do Nordtttt, facltldadtt àt invtr*
toot dt capital ottrangolio, dificulda-
dtt o. tmpiétat pequenat t médio*
etc.

Esclarecer o povo
Após os debotes, ooddlu o osstm-

bléia criar uma comissão do dirigtn*
ttt tlndlcait para organiiar debates
semelhante» not sindicato» o nos bali*
ros, assim como através dai omisso-
ras dt radio a fim do esclarecer as
grandes massas quanto aa caráter an-
lipatriótUo o ontiprogrosdsta da poli
tica econõmico-financolra da atual
governo, teses atos serão roalliados
durante todo o mis do abril, coroan*
do com um grando comido no dia
1* do maio.

A luta contra a orientação cambial
do sr. Jânio Quadros, dotada com a
aprovação do Fundo Monetário Inttr-
nacional, encontra um amplo apoio
nosto Estado, uma vtx quo atinge tm
cheio os planos do industrialização do
Nordeste. Ao quo st sobt, o próprio
sr. Cid Sampaio está om desacordo,
nesse ponto, com o governo federal.
Embora não tenha feito ainda no*
nhuma declaração pública, o govtr*
nador do Estado ttria manifestado a
stus amigos t auxiliarts qut não con-
corda com a Instrução 204. a

Contudo, depende principalmente
da mobilização popular a luta contra
a politica entreguista do sr. Jânio
Quadros. O ato do dia 29 e o plano
nele aprovado constituem, nesse stn*
tido, um bom começo.
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A oríenloçio da sjoUttea Interoe 4o 8r. lin» Onarlros, do esfomeamrnto do goro para servir aoo interesse* do rando
Monetária Internacional, vem acarretando gravíssima» co tueqOéncias para a vida do pais. A par do aumento geral
rins preços, o governo vem, com o disfarce da "austeridade", demitindo trabalhadores — ou causando Indiretamente
a\ demlMÕes — em massa. Assim, via aumentando a cada dia as tristes Irglde*. dos desocupados que "habitam" o
Campo de Santana e lêem avidamente c com poucas esperanças as colunas de anúncios que sustentam alguns Jornais

Mais gente no
Campo de Santana

Jânio Aumenta os Preços
e o Número de Desempregados

Em seu discurso de potto o tr.
Jânio Quadros prometeu despojar o
povo dos últimos vinténs para pagar
os «compromissos externos» do Brasil.
Economistas ligados ao presidente da
República, e éle próprio, alertam que
O pior ainda está por vir.

O que já veio foi o Instrução 204,
que desvalorizou o cruzeiro e subordi-
nou mais ainda a economia nacional
aos interesses do imperialismo, repre-
sentados pelo FMI, provocou uma nova
e violenta onda de carestia que se aba-
le sabre o povo, e cria sérias difi-
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Trabalhadores
estão contra

A política econômico-financeira seguida pelo presidente da República — com
a Instrução 204 da SUMOC a levar ao desespero os trabalhadores, com o
aumento geral dos preços, a carestia desenfreada — foi vivamente repudiada
pelos trabalhadores da capital de Pernambuco, em grande ato público rea-
usado gelo Conselho Sindical dos Trabalhadores no Sindicato dos Comerciários

culdodes ao desenvolvimento da indút-
trio nacional. Aliodas a esso medido,
decisões presidenciais visando a reduzir
os quadros do funcionalismo federal o
a corlor verbos destinadas a obras jã
iniciados e a se iniciar lançaram já mi-
lhares de trabalhadores ao desemprê-
go e ameaçam outras dtztnas de mi-
lhares do mesmo destino.

Balanço de 2 meses
Depois de 60 dias de governo,

marcados ptla inflação dt bilhttinhos
e inquéritos destinados a provocar con-
fusão na opinião pública,. o que res-
saltou da administração do sr. Jânio
Quadros foram os resultados da orien-
facão econômico-financeira que êlt co-
meçou a imprimir ao país. Da Instru-
cão 204 adveio o agravamtnto da ca-
rtslia. Em primeiro lugar, a elevação
do câmbio do custo do 100 para 200
cruzeiros provocou uma alta pondera-
vel nos preços do trigo e do ptlrólto,
além dt dificuldadts para o importa-
cão dt equipamentos e maquinaria pa-
ro indústrias dt base..

A elevação dos preços do trigo e
do petróleo incidiu diretamente sobre
o povo. O pão sofreu uma elevação
de mais de 40%, o macarrão subiu
mais de 65%. O preço da farinha foi
acrescido em 40%.

O aumento do preço do petróleo,
que.se refletiu imediatamente num
acréscimo de 70% por litro de gasoli-
na, abriu caminho para a exploração
indiscriminada e permitida pelo govêr-
no e pela COFAP sob o comando do
coronel Cibulares, iniciada em grande
estilo pelos especuladores e açambar-
cadores. Tudo subiu rapidamente, à ve-
loeidade do sputnik. A dúzia de ovos

A Eletrificação gaúcho

Jânio
à CEE

ameaçado pela política entreguista

Recusa Empréstimo

soltou dt 73 poro 105 cruztlros com
o maior fadlidadt; o gás liqüefeito,
também vitima da 204, registrou um ou-
mento de mais de 00% por bujão; já
se anuncia que o litro de leite sofrerá
uma elevação de ó a 8 cruzeiios e dai
por diante.

A onda de carestia atinge todo o
pais, regislrando-se aumentos crescen-
les. O preço dos transportes coletivos
jó subiu de 30 a 40*/* em Estados co*
mo Pernambuco e Ceará, em Curitiba o
aumento pretendido é de 35%, jó se
anuncia um aumento na mesmo escala
para São Poulo e, na Guanabara, ou-
loridodes estaduais já manifestaram a
suo aquitscêncio ò pretensão das em-
presas concessionárias dos serviços de
ônibus e. lotações. Também o preço das
corridas de táxis está sendo elevado
em todo o pais. Em São Poulo, por
exemplo, verificou-se um acréscimo de
mais de 40% e outros estão sendo
exigidos.

Verdadeiro eseorcha se verifica no
setor dos medicamentos. A indústria
farmacêutica, encabeçada pelo labora-
tório «Abbott» e argumentando com o
custo da matéria-prima importada e
violando o tabelamento mantido pela
COFAP, aumentou o preço dos medica-
mentos na ordem de 100%.

A elevação indiscriminada do eus-
fo de vida provocada e estimulada pela
politica econômico-financeira adotada
pelo sr. Jânio Quadros, que o próprio
presidente da República legalizou quan-
do ordenou o aumento dos preços tam-
bém para o petróleo e o trigo estoca-
dos e que haviam sido adquiridos ao
dólar de 100 cruzeiros, vem provocan-
do sérias inquietações e protestos cada
vez mais vigorosos. Além das manifes-
tacões já realizadas e ações progra-
madas pelos trabalhadores em defesa
dos seus salários desvalorizados pelas
medidas governamentais, numerosas
instituições têm se dirigido ao presi-
dente da República, manifestando seu
descontentamento diante do atual es-
tado de coisas. Importante foi o repú-
dio público dos jornalistas paulistas,
através do seu Sindicato, que manifes-

laram sua indignação diante dt dtcla*
rações do sr. Jânio Quadros, qut pro*
curava tsconder a verdade afiramndo
que o aumento de preços eslava sendo
provocado pelo sensacionalismo du im*
prensa e não pela Instrução 204, quo
na sua opinião e no dos seus ossessâ-
res econômicos só deveria ccorrelar um
aumento... de 2%.

Desemprego em mass.
Agravando a situação difícil do

povo provocada pela careslia, o pre-
sidente da República, com a suo falsa
politica de recuperação dos finanças
do pais, investiu contra o fuqcionalis-
mo ftderol ordenando já a demissão de
mais de 10 mil funcionàriôT~e~pressio*-
nando, com a adoção do novo horário
de dois expedientes, no sentido de for-
çar a «saida voluntária» de mais ai-
gumas dezenas de milhares de barna-
bés (os próprios círculos oficiais espe*
ravam um corte de 60 mil funciona-
rios nos quadros da administração fe-
dèral).

A diminuição do ritmo de cons-
trução de Brasilia, outra das metas
econômicas do atual ocupante do AU
vorada, provocou o desemprego em
massa entre os trabalhadores da
NOVACAP. Hoje, mais de 20 mil can-
dangos estão sem trabalhr. e uma ma-
nifestação de protesto que realizaram
foi contida pelas metralhadoras da
guarda palaciana. Também.em emprê-
sas estatais sofrem essas conseqüên-
cias: na Companhia de Alcalis, 209 tra-
balhadores foram despedidos e outros
800 estão ameaçados do mesmo des-
tino.

A crise de desemprego que já se
manifesta nas empresas e obras ófi*
ciais, ameaça também estender-se a ou-
tros setores da indústria do país, pre-
judicados depois da adoção da Instru*
ção 204. No setor de transportes já se
verifica iso. Em São Paulo,, centenas
de motoristas dé táxis estão sem tra-
balhar em virtude da escassês de pas-
sageiros que se verifica depois do au-
mento verificado no preço das corridas.

Exig
Liquidação da Empresa Estatal

PORTO ALEGRE, março (do Corres-

pondente) — Vem provocando a mais
viva repercussão entre a população
desta capitai e os trabalhadores, a exi-

gência formulada pelo presidente Jâ-
nio Quadros, durante a recente reu-
nião com os governadores sulinos, rea-
lizada em Florianópolis, de transforma-

ção da Comissão Estadual de Energia
Elétrica, empresa estatal criada após
o encampação dos serviços de força e
luz antes explcrados pela «Bond and
Sharé», em sodedade de economia
mista.

A exigência, segundo o noticiário
depois confirmado por fontes oficiais,
foi apresentada pelo presidente da
República ao governador Brizola como
única solução para a concessão do
empréstimo de 1 bilhão e Ó00 milhões
de cruzeiros solicitados pela CEEE oo
Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico, para atender ao Plano de
Eletrificação do Estado, prometido du-
ranfe a campanha eleitoral, pelo sr.

Jânio Quadros, que se comprometeu,
inclusive, a fornecê-lo respeitando a

condição de empresa estatal da CEEE.

Repulsa
Um telegrama enviado pela Associa-

çâo dos Funcionários da CEEE, entida*
de que congrega os 5 000 servidores
da empresa, ao presidente da Repú-
blica e uma entrevista à imprensa con-
cedida pelo presidente da Associação,
assinalam o profundq^dtíCÕnfentamen-
to provocado entre' os trabalhadores.

^**jr

Falando à imprensa, o presidente da
entidade, sr. Walmir Gomes, estranhou
a exigência presidencial e, após relem-
brar que por diversas vezes ameaças
nesse sentido foram formuladas contra
a CEEE, assinalou que a atitude do sr.
Jânio Quadros se choca com a políti-
ca econômica e financeira por êle
apregoada durante a campanha elei-
foral e, mais recentemente, reafirmada
pelo ministro Castro Neves em pales-
tra (gravada, por sinal) com dirigen-
les sindicais gaúchos. Nessa ocasião, o
ministto do Trabalho afirmou peremp-
tòriamente que, no que tange à ener-

gia elétrica, petróleo, carvão e oufros
minerais, a politica do governo será

a da exploração pelo Estado, através
de seus respectivos órgãos estatais e
jamais pelo capital privado, seja êle
estrangeiro ou nacional.

Recordou em sua entrevista, o sr.
Walmir Gomes, que o presidente Jânio
Quadros prometera, quando candidato,
no comício de encerramento de sua
campanha em Porto Alegre (também
gravado), que o empréstimo solicitado
ao BNDE seria concedido e que, se
eleito, modificaria a orientação até
então adotada pelo Bgnco.

Após referir-se aos benefícios que a
CEEE vem proporcionando à população
de Porto Alegre e de mais 350 locali-
dades do Rio Grande do Sul, à neces-
sidade de manter o atual sistema de
exploração dos serviços de força e luz
pelo Estado, às vantagens que
lhe são outorgadas, como emprê-
sa estatal( pelo Fundo Federal de
Eletrificação, o sr. Walmir Gomes con-
cluiu sua entrevista apelando para a
defesa da CEEE, um' patrimônio públi-
co hoje avaliado em mais de 10 bi-
Ihões de cruzeiros, ameaçada pelas ma-
riobras, agora patrocinadas pelo pre-

sidente Jânio Quadros, tendentes a
transformá-la em empresa de economia
mista.

O telegrama enviado pela Associa-
ção ao presidente da República, mani-
festa a surpresa dos funcionários dian-
te da exigência do sr. Jânio,Quadros,
reporta-se às promessas do então can-
didato, relembra que a CEEE recebeu
diversos empréstimos do BNDE sem

que fosse solicitada a sua transforma-

ção, e termina confiando em que será
encontrada uma solução ideal para
subvencionar o Plano de Eletrificação
do Rio Grande do Sul, sem necessida-
de do sacrifício da empresa estatal.

Descontentamento e decepção
AÍém do deseontentomento provoca-

do no Rio Grande do Sul, o exigêncio
do sr. Jânio Quadros, e a anunciada
disposição do governador Leonel Bri-

zola de concordar com a'«sugestão

presidencial»; causaram grande décep-

ção em Santa Catarina, onde se árti-

culava um movimento no sentido de

criar, no Estado, uma empresa nos moi-

des da CEEE gaúcha.

NOVOS RUMOS
Urna Certa Justiça

Xinguem se preocupe de como nascem es crianças na favela. A anibit-
làiu-ia nSo cliega, nunca, à hora certa. Vara. quê?

A criança que nasce na favela não veste uma camisa bordada e riciit
tem um par de sapatinhos de lã. Não bebe leite na hora determinada.. Nãó
tem cama pára dormir e nem vai ao médico todos os meses. Vai se criando,
assim: sem roupa, sem sapatos, sem leite, sem cama, e sem assistência
médica. Ii vai crescendo, porque, até hoje, os inimigos das crianças nào oòn*
seguiram, ainda, Impedi-las de nascer e de crescer. . ,:

' A criança que nasce na favela vai crescendo entre o céu cada vez mata
distante e a cidade cada vez mais próxima de seus passos, de seus olhos, de
seus sonhos. Mts vai descobrindo, aos poucos, que a cidade é tão distante
quanto o céu. As escolas. Os brinquedos. As casas bonitas. Tudo está tão
longe... Sente se perdido entre o céu e a cidade. Tem pouco para viver o
muito pára, morrer. E vai vivendo como sabe, como pode e como deixam'.
Uni dia, a lei descobre o rapazinho. E' verdade que a lei nunca lhe deu nada.
Nem lugar para nascer é nem meios P»ra crescer e viver. ílas, de tanto
persegui-lo, acaba por transformá-lo num bandido. Nunca lhe abriu as porta»cie uma.,', escola, nem de uma profissão, mas fecha-lhe as porta»
da cidadel K o céu não tem portas. O rapazinho só tem de seu a liberdade,
que defende por todos oh meios certos e errados. Assim, a sociedade gera
e cria aqueles a quem chama de bandidos.

Já ouvi muitas histórias desses bandidos fabricados pela miséria e pe'a
perseguição. Multas histórias comoventes, como a desse jovem MigunlrJnh»,
que está sendo caçado como um animal. Por que não o tratam como a tinia
pessoa humana? Mesmo nos paises onde hft pena de morte on criminosos são
julgados. Mas a criança nascida antes da. chegada da ambulância, o menino
da favela nfio tem direito, sequer, a ser julgado. Há Unas lcls: uma para
um Jovem chamado Ciclo Murilo, envolvido num crime! de morte (ç que
morte!). e' outra para uni jovem chamado Miguclzinho, a quem a policia
procura'de fuzil na mão, porque nunca ,,-,'
teve uma camisa bordada, nem um par de
sapatinhos de lã, nem leite, nem cama, nem
assistência médica. E ,a isso se i-lmnia jus-
tlça --T- a justiça da civilização crislã, a jus-
tiça do capitalismo.

A,/iâ Montenegro.^
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